
SÃO MIGUEL DO OESTE  SÁBADO, 16 DE SETEMBRO DE 2017 - ED 277 - R$ 3,00

Em toda Santa Catarina, dívida do governo com a saúde passa dos R$ 500 milhões PÁG.5

SAÚDE NO VERMELHO

Dívida do Estado com Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste passa de R$ 8 milhões

Proprietário da Balbinot Construções, de Concórdia, esteve em São Miguel do Oeste 
e garantiu que trabalho deve seguir sem interrupções nos feriados e fins de semana

Empresa retoma na segunda-feira 
obras do Colégio São Miguel
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Vindos de várias cidades, cavalarianos passaram 
por São Miguel do Oeste na quinta-feira (14). 
No CTG Porteira Aberta e no interior da cidade, 
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Ele não vale nada

Todos nós usamos de frases depreciativas sobre esta ou aquela 
pessoa, não nos damos conta de que nós somos os outros dos outros; o 
que dizemos de alguém, alguém pode dizer de nós. Exemplo?

Quem já não ouviu alguém dizer – “Ah, esse sujeito (ele ou ela) não 
vale nada! Quem já não ouviu?

Ele não vale nada. Ela não vale nada. Vivemos dizendo isso de um e 
outro, vivemos, eu disse. Que ninguém me venha posar de anjinho para 
dizer que nunca disse isso.

 Acabo de ler uma frase do inesquecível Marlon Brando, ator de 
bons filmes do cinema americano. Brando não era bonito, era bom ator. 
E isso é mais que ser bonito, bonito qualquer seboso pode ser... Bonito 
por dentro é que são elas.

A frase do Marlon Brando é esta: - “Tudo o que fazemos é ligado ao 
dinheiro. Eu sou uma mercadoria e tenho plena consciência disso”. Al-
guém discorda? No trabalho, valemos o nosso salário. – “Ah, mas eu sou 
muito bom e ganho pouco, não posso ser avaliado pelo meu salário”! 
Posso até concordar, há gente boa no trabalho ganhando muito pouco 
mas aí a culpa não é do mercado, é da pessoa... 

Nós temos um valor de mercado, e esse valor envolve mais que 
nossas qualificações profissionais. Somos pagos de acordo com a alti-
vez da nossa gerência interna. Se o nosso “gerente interno” for um bo-
bão, seremos tratados e pagos como bobões... 

Nas famílias, quando a mocinha vai casar, não falta uma tia para di-
zer – “Mas como é que ela vai casar com aquele joão-ninguém? E o su-
jeito é joão-ninguém porque não tem dinheiro, ele pode ser primo-ir-
mão do Papa, boa pessoa, generoso, honesto, tudo, mas se não tiver o 
“aval” do saldo bancário não passará de um joão-ninguém. Todos pen-
sam assim, todos. – Ah, mas tu estas jogando palavras na minha boca, 
eu nunca disse isso... Pode não ter dito, mas pensa... Não adianta, so-
mos assim, no capitalismo valemos pelo que produzimos, e fora do ca-
pitalismo não valemos nada... 

Tenho visto ao longo dos meus anos de jornalismo o pessoal das 
redações e dos estúdios sair correndo, derrubando cadeiras para rece-
ber um babacão, um político vagabundo, mas... que tem o “prestígio” 
social, mais das vezes, indevido. Os réus da Lava Jato ainda são beijados 
na rua... Sociedadezinha podre!

PODER
Vivo dizendo aos jovens que me ouvem em palestras nas escolas 

que eles, os mais pobres, especialmente, poderão ser o que bem enten-
derem na vida, estudando, qualificando-se para um trabalho, e hones-
tos na corrente sanguínea. Com esse “poder”, nunca vão precisar baixar 
os olhos para quem quer que seja, para ninguém... O maior de todos os 
poderes é o poder de fazer bem um trabalho e ser correto no agir. Ou-
viste bem, guria, guri? Acho bom.

POBREZINHOS
Falo das crianças e adolescentes de pais fracos, safados, desaten-

tos, não raro, um para um lado, outro para outro... Pobres crianças. Sem 
o bafo quente da educação, da presença e do amor dos pais não haverá 
como crescerem saudáveis e bem norteados para a vida. Esses cuida-
dos não se terceirizam, e sem eles haverá encrencas existenciais sérias 
na vida dos filhos. Os pais vagabundos, eles e elas, não creem nisso e só 
cuidam de suas vidas. Vão pagar.

FALTA DIZER
Ouvi ontem na TV um especialista em trabalho dizendo que é mui-

to saudável mandar os filhos ao trabalho a partir dos 16 anos. E segun-
do ele, aos 24 o filho seria um “veterano”, não teria dificuldades de ini-
ciantes no mercado. Ah, senhor, vá dizer isso num país civilizado, não 
para os calças-frouxas do Brasil. 

Luiz Inácio Lula da Silva sobreviveu ao es-
cândalo do mensalão. Manteve-se cacique único 
do PT e conservou apoios na sociedade mesmo 
depois da ruína provocada pela candidata que 
afiançou e levou ao Palácio do Planalto. 

Alvo de múltiplas investigações de corrup-
ção, liderava com 30% as intenções de voto à Pre-
sidência na mais recente pesquisa Datafolha, de 
junho. Condenado em primeira instância no mês 
seguinte, manteve-se agarrado ao discurso de 
perseguido pelas elites nacionais.

 Seria prematuro, assim, afirmar que Lula es-
teja abatido de modo irremediável pelo depoi-
mento em que um ex-ministro da Fazenda de seu 
governo, Antonio Palocci, confirmou com minú-
cias o fluxo caudaloso de propinas da construto-
ra Odebrecht para dirigentes petistas, seus alia-
dos e, em particular, seu líder máximo. 

Pode-se dizer, isso sim, que até então nenhu-
ma testemunha com tanta familiaridade com as 
entranhas do partido havia atestado o alcance da 
corrupção relatada por empreiteiros, funcioná-
rios e operadores diversos à Lava Jato. 

Ocioso recordar o protagonismo de Palocci 
no primeiro mandato de Lula, que o alçou à con-
dição de interlocutor preferencial do PT com o 
mercado financeiro e grandes empresários.

 Esteve entre os coordenadores da campanha 
de Dilma Rousseff, de quem foi o primeiro chefe 
da Casa Civil. Um de seus papéis —no qual fra-

cassou por durar pouco no cargo–era assegurar 
que a sucessora de Lula não poria em prática te-
ses econômicas exóticas.

 A versão de Palocci para o "pacto de san-
gue" firmado em 2010 com a Odebrecht —en-
volvendo propinas de R$ 300 milhões, inclusive 
as benesses imobiliárias para o presidente que 
saía— pode, claro, ser mentirosa. Mas não por 
desconhecimento de causa.

 Dizem os petistas que o ex-ministro, também 
condenado por corrupção, cria um enredo para 
se tornar delator e ter reduzida sua pena. 

Nada disso altera o essencial: a Petrobras e 
outros setores do governo foram devastados por 
desvios bilionários e gestões irresponsáveis, e a 
cada dia é mais inverossímil que tudo tenha se 
dado sem a anuência, se não a participação inte-
ressada, da cúpula do partido.

 Alvo da rejeição de quase metade dos eleito-
res brasileiros, Lula mistura, com retórica agres-
siva e demagógica, um projeto de candidatura 
presidencial e uma estratégia de defesa política. 

Trata-se de combinação perigosa, ainda mais 
em um cenário de fragilidade da economia e des-
crédito das lideranças partidárias. Resta ao país 
aguardar que a Justiça defina o quanto antes a 
condição do alquebrado ex-presidente.

 

Fonte: Folha UOL

LULA SANGRA
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por Wolmir Hübner

Se você é honesto e de boa-fé, as 
pessoas podem enganá-lo. Seja honesto 
e tenha boa-fé assim mesmo.

Até a próxima edição!

SAÚDE EM SANTA CATARINA
O Hospital Regional Terezinha Gaio Basso, de São Miguel 

do Oeste, enfrenta atraso no repasse mensal de recursos fei-
to pelo Estado de Santa Catarina. Atualmente, o valor a receber 
chaga a R$ 8.325.725,43. Entretanto, o atraso no repasse ain-
da não está interferindo nas atividades que norteiam o atendi-
mento ao paciente. De acordo com o diretor-adjunto do Hos-
pital Regional, Pedro Peliser, os pacientes estão recebendo o 
mesmo atendimento e a entidade prima pela qualidade e hu-
manização da assistência. O mesmo ocorre com os compro-
missos financeiros com os colaboradores, com o corpo clíni-
co e com os fornecedores do Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso, eles vêm sendo cumpridos. Pelo que se observa, estão 
enfrentando a situação com muito esforço, mas acima de tudo, 
com louvores.

GESTÃO DE BÊBADO
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes classificou o período de Rodrigo Janot à frente da 
Procuradoria-Geral da República (PGR) como "gestão de 
bêbado". Em entrevista à Rádio Gaúcha na manhã de se-
gunda-feira (11), Mendes também classificou como "gran-
de equívoco" a homologação da leniência.

E A SUjEIRA CONTINUA

O Ministério Público Federal do Distrito Federal (MPF-
DF) denunciou o ex-presidente Lula e mais seis pesso-
as pelos crimes de corrupção ativa e passiva. De acordo 
com as investigações, as irregularidades foram pratica-
das no período de elaboração e edição da medida pro-
visória que prorrogou por cinco anos benefícios tributá-
rios para empresas do setor automobilístico. Segundo a 
investigação, a edição da MP envolveu o pagamento de 
vantagens indevidas a intermediários do esquema e a 
agentes políticos. De acordo com a denúncia, R$ 6 mi-
lhões dos R$ 33 milhões negociados foram prometidos 
ao ex-presidente Lula e ao então chefe de gabinete do pe-
tista Gilberto Carvalho. E o dinheiro teria sido destina-
do para o custeio de campanhas eleitorais do Partido dos 
Trabalhadores (PT). O que nos causa muita estranheza é 
que dentro do partido tem gente de primeira, inclusive 
deputados, que os consideramos inteligentes, mas ainda 
defendem com unhas e dentes líderes que praticamen-
te destruíram a nação brasileira. Muito estranho mesmo! 
Não entendemos o porquê...

CURA DO CÂNCER
A humanidade celebra ao ver como a medicina, 
aliada à indústria farmacêutica, tem evoluído na 
busca da cura do câncer, trazendo esperança de 
vida melhor a milhares de pessoas no mundo. São 
inegáveis os resultados dessas novas drogas, os 
chamados imunobiológicos. Com seu uso, graves 
formas de câncer, como o melanoma metastático, 
o tumor de pulmão e a leucemia linfocítica aguda, 
mostram respostas inacreditáveis.

Dia 11 de setembro de 2001 ficou mar-

cado na história como um dos maiores aten-

tados contra os Estados Unidos. Uma série 

de ataques suicidas pela organização fun-

damentalista islâmica al-Qaeda deixou 

2.996 mortes (incluindo 19 terroristas). Os 

alvos foram o World Trade Center, o Pen-

tágono e a Casa Branca. No Programa Par-

la com Deny de segunda-feira (11) o assun-

to foi justamente este fato marcante e como 

o mundo mudou desde então. Para falar, os 

convidados foram o tenente-coronel-bom-

beiro da reserva, Marcelo Fiório, e o médico 

dermatologista Gustavo Zanin Poletto. 

O Parla Con Deny, apresentado pelo 

psicólogo e antropólogo Deny Donato Alfa-

no, é ao vivo pela 103 FM e Facebook (siste-

ma103.com.br). O programa vai ao ar todas 

as segundas-feiras, a partir das 20h. Você, 

ouvinte ou internauta, pode participar en-

viando a sua colaboração ou questiona-

mento pelo telefone 3621 0103 ou WhatsA-

pp de Deny Alfano (pessoal e profissional): 

(49) 98895 5231.

ÓTIMO PROGRAMA 
DE RÁDIO 

CONFIANÇA
O índice de confiabilidade que quase bate os 100%, a profissão mais admirada dos brasileiros 
é a dos bombeiros, que atinge a 96%; seguido dos professores, com 84%; e em terceiro os 
pilotos de avião, com índice de 83%. Parabéns para as três classes, orgulho dos brasileiros!

VINTE ANOS DO CURSO 
DE DIREITO DA UNOESC
A coordenação do curso de Direito da Unoesc São Miguel 
do Oeste está preparando programação exclusiva para 
comemorar os 20 anos do curso. Dentre os destaques está 
a realização da vigésima edição da tradicional semana 
de estudos jurídicos, que contará com uma programação 
especial, com destaque para a palestra com a procuradora 
da República Jerusa Burmann Viecili, a qual faz parte da 
equipe que atua nas investigações da Operação Lava-Jato em 
Curitiba. Antecipe a sua inscrição, pois as vagas são limitadas!
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

PROFESSOR, NO BRASIL, É PROFISSÃO DE RISCO
Já venho falando de longa data que ser professor aqui no 

Brasil é função para herói. Baixo salário, pouca estrutura profis-
sional, e de uns tempos para cá, desrespeito por parte de alunos. 
O fato lamentável e grotesco, representado pelo soco desferido 
no olho de uma professora, em Indaial, deu lugar a novas man-
chetes, desta vez de Jaraguá do Sul. Crianças, de 10 e 11 anos, 
mostravam-se amigas da professora e iam encher a garrafinha 
de água da mestra com água da privada. Questiono-me de onde 
estes futuros delinquentes estavam tirando a ideia para, pre-
meditadamente, ir ao banheiro recolher água da privada para 
entregar à professora. E mais. Ainda estavam moendo compri-
midos para dormir e diluindo na água, para que a professora ti-
vesse sono e não conseguisse ministrar sua aula. Ora, este caso 
se reveste de uma gravidade quase maior do que o brutal soco 
desferido no olho em Indaial. O soco foi uma atitude bruta de 
momento, não houve premeditação, em que pese a gravidade 
da ação. Já as criancinhas, os “anjinhos” de 10/11 anos, agiam 
com prévios planos, combinavam entre si para praticar a bar-
bárie. A professora fez exames de saúde e está bem, mas se dis-
se profundamente abalada psicologicamente. E nem é para ser 
diferente! Esta professora, fatalmente, não terá mais condições 
nem de olhar para o rosto destes delinquentes. O que salvou fo-
ram alguns alunos que, não concordando com os demais, leva-
ram ao conhecimento ora de uma mãe, que tomou providência, 
e também ao que indica da direção do educandário. 

BOA EDUCAÇÃO VEM DE CASA
Nós, como pais, temos uma imensa responsabilidade. Se os 

professores têm a responsabilidade de fornecer o conhecimen-
to para o futuro, nós temos a responsabilidade de dar boa edu-
cação e ensinar valores. Estes “anjinhos”, verdadeiros bandidos 
travestidos de crianças, certamente não tiveram esta base e nem 
instrução dentro de suas casas. Isto é um desrespeito, não ape-
nas a uma professora, mas sim a um ser humano, que como to-
dos, merecem ser respeitados. Ora, já vai longe o tempo em que 
venerávamos nossos professores. Quem nunca levou uma fruta, 
escolhida a dedo, a mais bonita que se tinha, para presentear o 
professor ou a professora? Orgulho-me em escrever que até hoje 
tenho antigos professores, que compartilho de amizades em re-
des sociais, que sempre serão meus ídolos. O professor deve ser 
tratado assim. E este tipo de respeito deve vir sim de uma base 
familiar. Certamente esta base, a que me refiro, inexiste nas ca-
sas destas crianças. Devem ser oriundas de famílias desajusta-
das. Pais bandidos, ladrões, mal-educados, que batem na mãe, 
e assim sucessivamente. Para atitudes deploráveis como estas, 
certamente o “berço” faz a diferença. Em suas casas, devem ter 
sido vítimas de abusos, devem passar necessidades, devem ver 
toda a sorte de absurdos domésticos. Por isso se criam assim. 
Sem valores, sem educação, sem respeito. Futuros bandidos que 
perambularão por nossas ruas. 

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

Se a expectativa do co-
mando do 12º Batalhão de 
Bombeiro Militar (BBM) de 
São Miguel do Oeste for con-
templada, 2018 representa-
rá um grande avanço para a 
corporação miguel-oestina. 
Nesta semana, uma equipe de 
oficiais da Diretoria de Ensi-
no do Corpo de Bombeiros de 
Florianópolis esteve em São 
Miguel do Oeste para avaliar 
a estrutura do quartel no mu-
nicípio. A intenção foi confe-
rir se o batalhão tem possibi-
lidades de receber a Escola de 
Formação de Soldados a par-
tir do ano que vem. 

O comandante do bata-
lhão, major Jorge Artur Ca-
meu Junior, comemorou a 
visita e se mostrou positivo 
frente à possibilidade da im-
plantação. Ele explica que o 
batalhão se habilitou a rece-
ber o curso e que mesmo com 
algumas questões a ser adap-
tadas, a expectativa é que 
o 12º BBM seja anunciado 
como um dos oito quartéis a 

receber a escola em 2018.
“Somos uma das cidades 

que se habilitou para receber 
a escola e pela informação re-
passada, oito cidades rece-
berão essa escola no ano que 
vem. Temos uma expectativa 
grande porque tudo que es-
tava previsto no edital, os re-
quisitos e condições mínimas 
que cada cidade precisaria 
cumprir, nós temos condi-
ções de cumprir. Temos umas 
pendências ainda relativas a 
equipamentos, adaptação de 
ambientes dentro do quartel, 

mas são coisas que podem ser 
sanadas e acredito que sere-
mos contemplados com essa 
turma”, defende.

Os nomes das cidades 
que terão uma Escola de For-
mação de Soldados do Cor-
po de Bombeiros a partir de 
2018 devem ser anunciados 
até o fim deste mês. Cameu 
justifica que a implantação 
da Escola será significativa 
para o batalhão e para os pro-
fissionais que terão que dar o 
exemplo para os novatos. 

“Até o fim de setembro 

sai o relatório que indica as 
cidades que poderão ser con-
templadas para receber uma 
turma a partir de março do 
ano que vem. A tropa se mo-
tiva muito quando tem uma 
turma de soldado em for-
mação. Nossa tropa se tor-
na mais disciplinada e com 
necessidade de servir como 
exemplo. Temos registro que 
teve uma turma de soldados 
somente no início dos anos 
1990 e agora temos essa pos-
sibilidade. Isso é gratificante”, 
finaliza.

EM 2018 Oficiais de Florianópolis visitaram o 
Batalhão nesta semana para avaliar a estrutura

Batalhão de São Miguel do Oeste pode 
receber Escola de Formação de Soldados 

A Secretaria de Saúde de Guaracia-
ba, por meio do Núcleo de Apoio à Saú-
de da Família (Nasf ), deu início nesta 
semana ao grupo “Se vira nos 30”, em Li-
nha Cordilheira e no Centro da cidade. O 
grupo é orientado pelas profissionais do 
Nasf, nutricionista, psicóloga e fisiotera-
peuta, que acompanham o grupo sema-
nalmente no período de um mês e meio. 

São abordados temas relacionados à ali-
mentação, exercícios físicos e comporta-
mentais.

Conforme o Nasf, o objetivo do gru-
po é auxiliar as pessoas na mudança de 
hábitos inadequados, onde os partici-
pantes têm acesso a materiais como re-
ceitas saudáveis, oficina culinária, e 
uma lista de exercícios para serem exe-

cutados em casa. “O objetivo da maioria 
dos participantes é a redução de peso. 
O nome surgiu a partir de um calendá-
rio de atividades que é entregue no se-
gundo encontro. Cada dia corresponde 
a alguma tarefa que deverá ser realizada 
fora dos encontros, tendo o participante 
30 dicas para reavaliar seus hábitos”, fi-
nalizam os representantes do Nasf.

SAÚDE
Nasf de Guaraciaba inicia grupo “Se vira nos 30”
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Nasf de Guaraciaba inicia grupo “Se vira nos 30”

CAMILA POMPEO

S
e o assunto é saúde, uma 
coisa é certa: não dá pra 
economizar no inves-
timento. Aqui em San-
ta Catarina, no entanto, 

o quesito saúde tem deixado a po-
pulação de cabelos em pé de tan-
ta preocupação. O setor da saúde 
tem amargado uma crise delicada 
desde o início do ano. Em alguns 
hospitais, o atraso nos repasses 
do governo do Estado já gera falha 
na reposição de utensílios básicos 
para o atendimento dos pacientes. 
Em algumas cidades, o cenário é 
ainda mais grave. Faltam médicos, 
leitos e insumos, o que deixa leitos 
parados e piora o quadro de quem 
precisa de tratamento. 

Ao todo, a dívida milionária de 
Santa Catarina com o setor da saú-

de chega a R$ 508 milhões. Em São 
Miguel do Oeste o atraso no paga-
mento já preocupa a direção do 
Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso. Atualmente, o valor a rece-
ber chega a R$ 8.325.725,43. Aqui, 
no entanto, o atraso ainda não in-
terfere no atendimento ao pacien-
te. De acordo com o diretor-ad-
junto do Hospital Regional, Pedro 
Peliser, os compromissos finan-
ceiros com os colaboradores, com 
o corpo clínico e com os fornece-
dores do Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, também vêm sen-
do cumpridos.

A situação delicada do Estado 
não é de hoje. Mesmo no ano passa-
do, alguns compromissos com ins-
tituições hospitalares também fica-
ram atrasados. O setor sofreu com 
falta de medicamentos, paralisa-
ções e greves. Em janeiro deste ano 
a Secretaria de Estado da Saúde ga-
nhou novo secretário. João Paulo 
Kleinübing, que estava à frente da 
pasta, teve concedida sua exonera-
ção e voltou à Câmara dos Deputa-
dos. Quem assumiu o setor em um 
dos momentos mais complicados 
da saúde catarinense foi o atual de-
putado estadual Vicente Caropreso.

Conforme a gerente regional 
de Saúde em São Miguel do Oes-

te, Paula Corrêa, a mudança na se-
cretaria resultou em uma auditoria 
das dívidas e dos contratos. A dí-
vida até então exposta acabou se 
mostrando bem maior do que o go-
verno esperava. “Chegamos a esse 
dividendo depois de algumas audi-
torias que o Estado fez em alguns 
contratos. Com a vinda do secre-
tário Caropreso, uma auditoria ge-
ral foi feita na Secretaria da Saúde, 
que identificou diversos problemas 
e foi onde se levantou esse valor. Se 
for ver, antes de ele entrar, se di-
zia que a dívida era de em torno de 
R$ 200 milhões, quando ele foi ver, 
chegava a R$ 700 milhões”, explica.

A gerente diz que o Estado tem 
trabalhado com rigoroso contro-
le das despesas públicas e, em al-
guns casos, com cortes em alguns 
contratos desnecessários. Em São 
Miguel do Oeste, segundo ela, o re-
passe mensal ao Hospital Regional 
é fixado em pouco mais de R$ 3,7 
milhões, valor que nos últimos me-
ses o Estado de Santa Catarina não 
tem conseguido honrar. 

“A gente observa que o Esta-
do está fazendo um pente-fino 
justamente para conseguir amor-
tizar essa dívida tão grande. De 
fato, o valor que temos penden-
te hoje é de em torno de R$ 8,3 mi-

lhões. Na semana passada o Esta-
do fez um repasse de R$ 2 milhões 
para pagamento de folha, inclusive 
dos médicos, então a situação está 
controlada. Isso tem acontecido 
de um tempo para cá, tem acumu-
lado sempre uma mensalidade ou 
duas. Já enfrentamos essa situação 
anteriormente, já tivemos valores 
maiores. O hospital tenta trabalhar 
com uma margem de tolerância e 
consegue manter os serviços para 
que a população não seja preju-
dicada. O Estado atrasa, mas aca-
ba pagando, mesmo que em partes 
como está ocorrendo”, declara.

Engrossam o bolo milionário 
de dívidas do Estado de Santa Cata-
rina, R$ 266 milhões de pendências 
com fornecedores. Com as orga-
nizações que administram hospi-
tais em Santa Catarina a conta é de 
R$ 141,6 milhões, já no que se re-
fere aos repasses aos municípios, o 
atraso é de R$ 51,3 milhões. E não 
para por aí. O governo de SC deve-
ria ainda ter repassado R$ 21,5 mi-
lhões para os hospitais terceiriza-
dos e pago mais R$ 20,5 milhões 
em outras dívidas.

Paula explica que com um 
montante de mais de R$ 500 mi-
lhões em dívidas, a estimativa do 
governo do Estado é que sejam ne-

cessários dois anos para pôr em dia 
os repasses do setor da saúde. “‘O 
que a gente entende enquanto Es-
tado é que a partir de outubro au-
mente a receita e se consiga colo-
car algumas contas em dia’, essas 
foram as palavras do governador, 
Raimundo Colombo. Pelo que a 
gente se informou com o secretá-
rio, eles estimam que para regula-
rizar a situação do Estado, demore 
mais ou menos dois anos. Os con-
tadores estimam que para regula-
rizar toda essa conta, levaria até 
2019”, informa.

A gerente acrescenta que ou-
tro ponto positivo é a aprovação 
em novembro do ano passado da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 72/16, que aumenta pro-
gressivamente o valor mínimo a ser 
aplicado na saúde em até 15% da 
arrecadação do Estado. “A PEC 72 
aprova o investimento na área da 
saúde de 15% e não 12% que é o mí-
nimo. Como isso é recente, isso vai 
impulsionar um pouco mais a eco-
nomia da Secretaria da Saúde, vai 
ser mais fácil sair dessa crise por 
conta desse repasse. Isso resulta, 
em média, R$ 600 milhões por ano 
e nos dá uma luz no fim do túnel e 
uma esperança de que se resolva”, 
argumenta. 

SAÚDE NO VERMELHO Em toda Santa Catarina, dívida do 
governo com o setor da saúde passa dos R$ 500 milhões

Dívida do Estado com 
Hospital Regional passa de R$ 8 milhões
Até o momento, 
Hospital Regional tem 
conseguido manter 
os compromissos em 
dia, mesmo com o 
atraso nos repasses
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br MARCOS LEWE

A próxima semana em São 
Miguel do Oeste será decisiva 
para os servidores públicos mu-
nicipais. A presidente do Sindi-
cato dos Servidores Públicos Mu-
nicipais, Vaine Plaotz, confirmou 
em entrevista que os servidores 
podem entrar em greve na sema-
na que vem. Segundo ela, reu-
nião entre uma comissão de 30 
servidores e a administração mu-
nicipal foi realizada na segunda-
feira (11), porém, foi solicitado 
que essa comissão fosse reduzi-
da e nova reunião será marcada 
para a próxima semana.

Vaine argumenta que a pro-
posta feita pela administração foi 
apenas para aguardar o retorno 
do prefeito, Wilson Trevisan, que 
está em férias até a semana que 
vem. Conforme a presidente, por 
enquanto está instalado o estado 
de greve, mas se não houver um 
acordo entre servidores e admi-
nistração, a greve será efetivada 

em todos os setores, entre eles o 
da saúde, obras e educação. 

“O estado de greve é uma 
situação aprovada em assem-
bleia dos servidores, alertando 
que a qualquer momento pode-
mos deflagrar greve. É um aler-
ta para o prefeito. Desde janeiro, 
quando o prefeito assumiu a ad-
ministração, começaram as per-
das dos direitos dos servidores, 
desvalorização, a falta de res-
peito. Tivemos o primeiro cor-
te em janeiro da progressão por 
merecimento e agora em setem-
bro encaminhou o projeto para 
a Câmara de Vereadores mexen-
do com a vida funcional do ser-
vidor”, justifica.

A presidente reforça que as 
reivindicações dos servidores 
nunca foram atendidas com ar-
gumentos de que a administra-
ção está em fase de contenção 
de gastos. “Não conseguimos 
entender porque toda a vez que 
tivemos negociação de reajus-
te nunca fomos atendidos, por-

que a desculpa é sempre que a 
administração não pode. Por ou-
tro lado, encaminha projetos para 
a Câmara aumentando o salário 
dos comissionados. Há uma in-
coerência nessa postura da admi-
nistração municipal”, argumenta.

A próxima reunião vai ser-
vir para expor a pauta de reivin-
dicações dos servidores. Confor-
me Vaine, a proposta é que haja a 
progressão por merecimento, que 
segundo ela, é lei e está no estatu-
to. Outra reivindicação é para que 
sejam alterados os artigos que fe-
rem o estatuto ou que os mesmos 
sejam retirados da Câmara de Ve-
readores, entre outras. 

ADMINISTRAÇÃO CONVOCA 
A IMPRENSA SOBRE 
PAUTA SINDICAL

Em coletiva de imprensa re-
alizada na tarde de quarta-fei-
ra (13), na prefeitura, o prefei-
to em exercício, Alfredo Spier, o 
consultor jurídico do município, 
Paulo Ricardo Drumm, e o pro-

curador geral, Nédio de Lima, 
destacaram alguns pontos rela-
tivos à recente pauta de reivin-
dicações levantada pela entida-
de sindical.

Durante a coletiva, justi-
ficaram que desde o início do 
ano os servidores que necessi-
tam estão recebendo os Equi-
pamentos de Proteção Indivi-
dual (EPIs) para o desempenho 
de suas funções com seguran-
ça. A suspensão do pagamen-
to de insalubridade para alguns 
servidores, segundo a adminis-
tração, decorreu da avaliação 
técnica e laudos emitidos por 
profissionais do Sesi, contrata-
dos depois de licitação. Já sobre 
a minirreforma administrativa 
encaminhada à Câmara, a ad-
ministração disse que está con-
solida a redução do número de 
cargos comissionados e priori-
za a valorização de servidores. 
Além disso, justificou que prio-
riza o diálogo com os servidores 
municipais interessados.

ESTADO DE GREVE  Se não houver um acordo entre servidores
e administração, a greve será efetivada em todos

Servidores públicos municipais ameaçam 
greve efetiva na próxima semana

E no pedido de demissão 
de mulher grávida, a 
estabilidade continua?

Em continuidade ao assunto da semana passada, 
importante salientar alguns pontos muito importan-
tes em relação à declaração de vontade quando do 
estabelecimento do vínculo entre empregado e em-
pregador. A relação de emprego é uma relação pri-
vada e está vinculada à vontade das partes em per-
manecer no emprego ou se afastarem, conforme for 
mais conveniente para as partes.

Isso tem relevância também em relação à estabi-
lidade. Mesmo que, neste caso, a empregada tenha 
estabilidade decorrente da gestação, a mesma não é 
obrigada a exercer esse direito, que é uma prerroga-
tiva atribuída pela lei.

Explico melhor: conforme já conversamos na se-
mana passada, em caso de gestação durante o con-
trato de trabalho, mesmo em contrato de experiên-
cia, a empregada fara jus a uma estabilidade durante 
toda a gestação e mais cinco meses no retorno ao 
trabalho, a qual poderá ser indenizada em caso de 
impossibilidade de retorno.

Ocorre que, quando, por deliberalidade da par-
te, ou seja, por se tratar de prerrogativa, a parte pode 
não querer usufruir desse direito, ou seja, quando 
ciente do seu estado gravídico pede demissão, in-
clusive sem comunicar ao empregador o seu estado 
gestacional, pode a empregada simplesmente sair 
do emprego. A lei não pode obrigar a permanecer no 
trabalho se este não é o desejo da gestante.

Em decisão no último dia 13 de setembro, o Tri-
bunal Superior do Trabalho entendeu que quando 
a decisão de romper o contrato de trabalho ocorrer 
por iniciativa da trabalhadora não há o que se falar 
em manutenção do posto de trabalho, pois “não há 
que se falar em estabilidade contra ato de vontade 
da própria empregada”.

Ressalta-se que a empregada estava ciente de 
seu estado gestacional e optou pelo afastamento da 
atividade laborativa por vontade própria, inclusive 
não cientificando o empregador. Posteriormente a 
isso ingressou com ação pedindo a indenização do 
período estabilizatório alegando ser direito indispo-
nível.

O tribunal negou por unanimidade alegando in-
clusive má-fé por parte da empregada que quando 
do rompimento estava ciente do seu estado e não in-
formou a gravidez ao empregador, quebrando a con-
fiança nela depositada.

Para o tribunal, essa atitude consiste em abu-
so do exercício de seu direito à estabilidade gestan-
te, que atenta contra o princípio da boa-fé objetiva 
e desvirtua a finalidade socioeconômica do direito 
constitucionalmente assegurado.

Conheça seus direitos para poder exercê-los. 
Bom fim de semana a todos!

A Unoesc São Miguel do Oeste re-
cebeu, na sexta-feira (15), mais de 
1.200 alunos concluintes do ensino 
médio de mais de 30 escolas públicas e 
privadas de diversos municípios da re-
gião. O evento iniciou no Centro Cultu-
ral, com a palestra sobre escolha pro-
fissional, ministrada pela professora e 
psicóloga doutora Aline Bogoni Cos-
ta. A Feira se estendeu durante todo o 
dia e à noite, com muito conhecimen-
to, inovação e tecnologia para auxiliar 
os estudantes na decisão pela escolha 
profissional. 

Foram oferecidas diversas oficinas 
e palestras aos estudantes, professores 
e diretores das escolas. Foram realiza-
das palestras: "Escolha profissional", 
"Como ter um bom desempenho no 
Enem e como elaborar uma redação" e 
"Orientações de bolsas de estudos e fi-
nanciamento estudantil". Para os pro-
fessores e diretores foram oferecidas 
as seguintes palestras: "Direitos Fun-

damentais da família, criança e ado-
lescente", "Debatendo sobre a reforma 
do ensino médio e "Primeiros socorros 
na escola". 

Durante a Feira, a Unoesc apre-
sentou cursos de Agronomia, Arqui-
tetura e Urbanismo, Administração, 
Ciências Contábeis, Ciência da Com-
putação, Design, Direito, Engenharia 
de Alimentos, Engenharia Civil, Edu-
cação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Medicina Veterinária, Pe-
dagogia e Psicologia. Além de visitar os 
estandes dos cursos, os alunos tiveram 
a oportunidade de conhecer os labo-
ratórios da Unoesc, por meio dos ro-
teiros da Saúde, das Engenharias, das 
Humanidades e do Hospital Veteriná-
rio de Pequenos Animais (CliniVet). 

Para encerrar a Feira das Profis-
sões, a Unoesc recebeu, às 21h45, a 
banda Os Forasteiros de Faraway, no 
Centro Cultural, em seguida Grupo La-
çador e Mr. Johnson. 

A Comissão Central Organizadora da 
Semana da Pátria 2017 esteve reunida na 
tarde de quarta-feira (13), no Centro Mu-
nicipal de Cultural, para avaliação das 
atividades cívicas e militares desenvol-
vidas de 1º a 7 de setembro, em São Mi-
guel do Oeste. Além da equipe da Funda-
ção Municipal de Cultura e da Secretaria 
de Educação, participaram da reunião re-
presentantes da Gerência Regional de 
Educação, de escolas da rede particular 
e militares do 14º RCMec e Batalhão de 
Bombeiro Militar.

Durante o encontro, conforme o dire-
tor da Funcultura, Carlos Chaves, todos os 
representantes expuseram suas opiniões 
com relação à Semana, incluindo sugestões 
e avaliações positivas ou não. Todos os en-
volvidos reforçaram a questão do resgate 
do civismo, disciplina e valores pertinentes 
a esta data tão importante. “Ficamos satis-
feitos, mas sabemos que há muito a melho-
rar e evoluir. Para o próximo ano, algumas 
alterações já estão sendo pensadas em con-
junto, como por exemplo, no dia 7, realizar 
somente o desfile militar e das escolas”, ex-
plicou Chaves. 

MUDANÇAS PARA 2018 SÃO MIGUEL DO OESTE
Desfile cívico de São 
Miguel do Oeste pode 
ter apenas o desfile 
militar e das escolas 
no próximo ano

Unoesc realiza Feira das Profissões 

Evento iniciou no Centro Cultural, com palestra sobre escolha profissional

M
ar

co
s 

Le
w

e/
W

H
 C

om
un

ic
aç

õe
s



 SÃO MIGUEL DO OESTE 16 DE SETEMBRO DE 2017 7

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

ESTADO DE GREVE  Se não houver um acordo entre servidores
e administração, a greve será efetivada em todos

Teve início na segunda-feira (11), em São Miguel do Oes-
te, a Campanha Nacional de Multivacinação para atualização 
das vacinas e avaliação das cadernetas. A campanha segue até 
22 de setembro, com atendimento das 8h às 17h, sem interrup-
ção ao meio-dia. O Dia D da campanha será realizado hoje (16). 
A intenção é resgatar não vacinados ou completar esquemas de 
vacinação, visando atualizar a caderneta das crianças e ado-
lescentes menores de 15 anos (14 anos 11 meses e 29 dias), de 
acordo com o Calendário Nacional de Vacinação.

O atendimento à população está sendo realizado na Sala 
de Vacinas Central, localizada na Rua John Kenedy, 1437, Cen-
tro de São Miguel do Oeste, das 7h30 às 11h30, e das 13h às 17h, 
durante a semana. O primeiro dia da campanha, segundo a co-
ordenadora de imunizações da Secretaria Municipal de Saúde, 
Débora Casagrande, ocorreu dentro da normalidade com mais 
de 50 atendimentos a crianças e adolescentes. “Temos disponí-
vel, na campanha, 21 vacinas para este público e é importante 
que a população compareça para verificar se existe alguma va-
cina faltante na caderneta e fazer a atualização”, orienta.

MULTIVACINAÇÃO
Dia “D” da campanha 
é hoje (16)

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

Os moradores de São Mi-
guel do Oeste têm em média 
60 dias para atualizar os da-
dos de seus prontuários mé-
dicos nos postos de saúde aos 
quais pertencem. Isso porque 
as unidades de saúde do mu-
nicípio passarão a adotar o 
prontuário eletrônico do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
que já é realidade em várias 
cidades do país. Com o novo 
sistema, dados como o histó-
rico de consultas e resultados 
de exames ficarão disponíveis 
por meio eletrônico, podendo 
ser acessado de qualquer ou-
tra unidade do município.

De acordo com a direto-
ra de Atenção à Saúde, Ana 
Arnold, a expectativa da in-

formatização do serviço é 
melhorar o atendimento. “A 
atualização ocorre porque 
muitas pessoas não atualizam 
endereço, acabam se mudan-
do, e também pelo fato de es-
tarmos trocando o sistema, 
pois vamos trabalhar com o 
prontuário eletrônico. Muitas 
cidades já estão trabalhando 
e nós sabemos que é uma exi-
gência do governo. Estamos 
implementando isso para que 

as pessoas tenham um atendi-
mento mais humanizado e de 
qualidade”, afirma.

A implantação do prontu-
ário também representa eco-
nomia, já que irá eliminar to-
talmente o uso de papel. Para 
realizar a atualização, basta 
que o cidadão procure o seu 
posto de saúde com os docu-
mentos de identificação com 
foto e um comprovante de re-
sidência atualizado. Quem 

não atualizar o cadastro cor-
re o risco de ter problemas na 
hora de retirar medicamentos.

“Esse sistema que temos 
será para prontuário eletrôni-
co e dispensação de medica-
mentos. Talvez a pessoa não 
consiga fazer a retirada do me-
dicamento por conta da falta 
de atualização. Pedimos para 
que a população vá o mais 
breve possível, temos no má-
ximo dois meses para reali-
zar esse cadastro. A partir dis-
so os médicos terão acesso a 
todo o medicamento, vão ter 
um acompanhamento, todas 
as solicitações que fez. Com 
o prontuário eletrônico, isso 
estará no sistema, então, não 
precisa levar papel. A inten-
ção é que esse prontuário fun-
cione para termos esses dados 
dentro do sistema”, finaliza.

SAÚDE INFORMATIZADA Além de agilizar o atendimento, a implantação 
do prontuário representa economia, já que irá eliminar o uso de papel

Inicia atualização de dados para 
implantação do prontuário eletrônico

PREVENÇÃO DO 
PROFISSIONAL DA 
SAÚDE E O AGIR MÉDICO

 

Bem se sabe que a relação entre pacientes e pro-
fissionais da saúde nem sempre se dá de maneira se-
rena. Quando o objeto envolvido na relação é a saú-
de, muitas vezes os ânimos se sobrelevam e há reações 
das mais diversas frente a situações que, embora ao 
profissional sejam rotineiras, ao paciente podem re-
presentar uma novidade.

Dessa forma, ante situações de desconforto, mes-
mo que dentro das diretrizes e normalidade do trata-
mento, é possível que surjam conflitos, do que pode 
resultar prejuízo ao profissional da saúde, se não to-
madas as devidas precauções para o seu resguardo.

Em tais casos, o recomdendável é a adoção de cui-
dados prévio e conhecimento específico sobre a situ-
ação, a qual, muitas vezes, envolve conhecimentos ju-
rídicos e, portanto, a consultoria de um profissional 
da área jurídica com conhecimento específico sobre a 
matéria é importante.

Por exemplo, quando se questiona o resultado de 
um tratamento ou procedimento, por mais desedu-
cada que seja a maneira da abordagem recebida, o 
profissional deve manter uma postura profissional e 
isenta, informando ao paciente acerca do caso com 
objetividade.

Com isso se evita que uma declaração impensada 
ou algum deslize constitua prova contra o próprio pro-
fissional, até porque o paciente pode já estar tentando 
constituí-la mediante documentação do próprio diá-
logo, gravando conversa ao telefone, WhatsApp ou ou-
tro meio de comunicação.

Nesse mesmo sentido, deve-se buscar acompa-
nhamento para eventuais tratativas com o paciente, 
se esse já afirma ter havido erro ou alguma situação 
que possa levar à responsabilização do profissional, 
até mesmo porque eventuais quantias pagas ou con-
cessões feitas podem implicar em futura presunção de 
culpa do profissional.

É aconselhável a busca por orientação com profis-
sional especializado para a tomada das medidas cor-

retas, como a realização de 
gravações, emissão de lau-
dos e exames ou convoca-
ção de nova consulta, bus-
cando-se assim resguardar 
o profissional da saúde 
frente a uma futura respon-
sabilização, tendo-se em 
mente que quanto maior a 
antecedência, mais fácil po-
derá ser a resolução do pro-
blema. 

Com colaboração de Bruno 
Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

CEMITÉRIO DO SANTA RITA

Secretaria estima conclusão 
das obras para outubro
CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Solicitação antiga no Bairro San-
ta Rita, o cemitério em obras na co-
munidade está em fase avançada. 
Depois de um período de incertezas, 
a ordem se serviço para a conclusão 
das obras foi assinada em julho com 
a Caibi Empreendimentos, vencedo-
ra da licitação. De lá para cá, segun-
do a secretária Marta Sotilli, o tra-
balho está em ritmo acelerado e a 
conclusão, com prazo para cinco me-
ses, pode acontecer antes. “Estamos 
satisfeitos com o andamento da obra 
e acreditamos que vai ser cumprido 
e até entregue antes do que está em 
contrato, que é o dia 28 de outubro. A 

terraplanagem está adiantada, já está 
na fase de colocação de paver e tem 
uma equipe trabalhando na parte ad-
ministrativa da construção”, diz.  

As obras estavam paradas des-
de o ano passado, quando a empre-
sa responsável abandonou os traba-
lhos. Este ano, uma equipe técnica 
da administração municipal consta-
tou que o projeto que estava sendo 
executado precisava de adequações. 
O investimento na obra é de aproxi-
madamente R$ 200 mil. “Após o tér-
mino da empresa, a prefeitura tem 
todo um trabalho, tem locais que 
precisamos colocar gramas, britas, 
flores. Não podemos precisar a data 
de inauguração, mas penso que não 
demora”, afirma. 

MUDANÇAS PARA 2018 
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CAVALGADA DA INTEGRAÇÃO Cavalarianos passaram por São Miguel do Oeste nesta semana. 
A tradição mantém a cavalgada e o tradicionalismo é o que mantém os cavaleiros firmes e fortes, ano a ano 

PROGRAMAÇÃO EM 
SÃO MIGUEL DO OESTE
Tradicionalmente comemorada no Rio Grande do Sul, 
agora a Semana Farroupilha também pode ser celebrada 
oficialmente em Santa Catarina. O governador, Raimundo 
Colombo (PSD), sancionou em agosto o projeto de lei 
do deputado estadual Darci de Matos (PSD) que prevê a 
comemoração anual entre 13 e 20 de setembro. No Oeste 
do Estado, mesmo antes de ser oficial, a comunidade local 
celebra as tradições gaúchas há bastante tempo. 
O Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Porteira Aberta 
prepara uma extensa programação para comemorar a 
Semana Farroupilha. O 2º Acampamento Farrapo foi aberto 
na sexta-feira (15) e segue até amanhã (17) em Linha 
Gramadinho. Na quarta-feira (20), Dia do Gaúcho, seguem as 
comemorações na sede social do CTG Porteira Aberta, com 
desfile de cavaleiros, apresentações de invernadas artísticas 
e jantar. No sábado (23) ocorre o encerramento da semana 
com baile animado por Cesar Oliveira e Rogério Melo, 
seguido de baile com o Grupo Herança Serrana.

CAMILA POMPEO

De mãos dadas. É assim 
que o casal Marli e Evaldo Ca-
ramori, ambos de 61 anos, 
participa da Cavalgada da In-
tegração, que chega a sua 29ª 
edição em 2017. Os dois são 
de Guarujá do Sul e percor-
rem a viagem em dois cavalos, 
sob o sol forte. Mas acreditem 
ou não, é dos dias chuvosos 
que eles gostam mais. “Pega-
mos um dia muito gostoso na 
segunda-feira. Ficamos a ma-
nhã toda embaixo de chuva. É 
muito gostoso, nós adoramos. 
A gente usa capa e não tem di-
ficuldade nenhuma, é muito 
bom estar em meio à nature-
za”, diz Evaldo.

Residir em Santa Catari-
na não impede as raízes gaú-
chas de tocar o peito dos via-
jantes. Essa é a quarta vez que 
Marli e Evaldo encaram o de-
safio. Pelo caminho, a família 
deve crescer. “Hoje à noite nos 
encontramos com o restan-
te da família. Temos um neto 
de quatro anos que também 
vai participar de Guaraciaba 
até Dionísio Cerqueira”, con-
tou Marli, na quinta-feira (14), 
durante a chegada do grupo 
de cavalarianos a São Miguel 
do Oeste.

A tradição mantém a ca-
valgada e o tradicionalismo é 
o que mantém os cavaleiros 
firmes e fortes, ano a ano, no 
mesmo trajeto por onde pas-
sou a Coluna Prestes no pas-
sado. Em São Miguel do Oes-

te, após passarem pelo centro 
da cidade, o grupo de cerca de 
50 cavalarianos se reuniu em 
frente ao CTG Porteira Aberta, 
onde uma solenidade foi rea-
lizada. A cavalgada segue até 
Dionísio Cerqueira, onde deve 
ser encerrada. E sobre as difi-
culdades no lombo do cavalo? 
Nada que impeça que o casal 
Caramori continue a expedi-
ção ano após ano. “Não tem 
diferença de homem e mu-
lher nessa hora”, relata Marli. 
“É algo que vale à pena, jun-
ta os amigos e passa uma se-
mana diferente. É de segunda-
feira a sábado, pretendemos 
continuar a participar”, com-
pleta Evaldo. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Perante um 
obstáculo, a 

linha mais curta 
entre dois pontos 
pode ser a curva” 

Bertolt Brecht

BOTIjÃO DE GÁS 
DE COZINHA 
FICOU 12,2% 
MAIS CARO

Segundo a Petrobras, o 

Gemp considerou para efeito de 

ajustes nos preços do gás para 

uso residencial o cenário ex-

terno de estoques baixos, bem 

como os reflexos de eventos cli-

máticos, como o furacão Har-

vey, na maior região exportadora 

mundial do produto (cidade de 

Houston, no Texas, Estados Uni-

dos). Com a menor disponibili-

dade de gás, os mercados consu-

midores, inclusive o brasileiro, 

sofreram aumento de preço.
PREÇO MÉDIO DA 
GASOLINA ATINGE 
RECORDE NO ANO

Os dados são do Levantamento de 

Preços e de Margens de Comercializa-

ção de Combustíveis (LPMCC) da Agên-

cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP), feito entre os 

dias 3 e 9 deste mês e divulgado na ter-

ça-feira (12). A pesquisa analisou 3.160 

postos e encontrou preço mínimo de 

venda da gasolina de R$ 3,149 e máxi-

mo de R$ 4,950. Para as distribuidoras, o 

preço médio da gasolina por litro alcan-

çou R$ 3,410. O Levantamento de Preços 

e Margens de Comercialização de Com-

bustíveis abrange preços pesquisados 

em 459 localidades brasileiras.

SAFRA BRASILEIRA DEVE FECHAR 
2017 EM CRESCIMENTO DE 30,4%
A safra brasileira de cereais, leguminosas e oleaginosas deve fechar 
2017 com um crescimento de 30,4% em relação ao ano passado. 
Segundo a estimativa de agosto deste ano, do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola, divulgado na terça-feira (12) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o ano 
deve ser encerrado com uma safra de grãos de 240,9 milhões de 
toneladas. Com alta esperada de 19,6% em relação a 2016, a produção 
de soja deve ter safra recorde de 115 milhões de toneladas. Para 
o milho, que deverá ter aumento de 54,7% na produção, também 
é esperado resultado recorde, de 98,4 milhões de toneladas.

COMÉRCIO EM SC ALCANÇA MAIOR VARIAÇÃO 
EM VOLUME DE VENDAS DESDE 2012
Enquanto o varejo brasileiro registra resultados negativos no volume 
de vendas, Santa Catarina acumula nove altas consecutivas, conforme 
a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada na terça-feira (12) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O crescimento 
de 14,2% em julho, em relação ao mesmo mês do ano passado reforça 
a tendência de recuperação do setor visto como um “termômetro” da 
economia do Estado. Novamente, o comércio catarinense tem o melhor 
desempenho do país, seguido pelo Estado de Alagoas, com 10,3%. 
Em termos de receita nominal, que aponta o que entrou no caixa, a 
variação foi positiva em 10,9%. No acumulado de 12 meses, o avanço 
no volume de vendas do comércio varejista restrito (sem atividades de 
material de construção e veículos) foi de 6,8%, a taxa mais alta desde 
dezembro de 2012 e também o melhor saldo entre todos os estados. 
O faturamento de agosto de 2016 a julho de 2017 cresceu 11,1%.
 

SANTA CATARINA APOSTA EM 
PARCERIA COM UNIÃO EUROPEIA
Um encontro na terça-feira (12) com representantes de 12 
países-membros da União Europeia ligados às áreas comercial 
e econômica das embaixadas no Brasil fundamentou parcerias 
em contribuição à organização dos fluxos internacionais de 
comércio e investimento no Estado. “Embora sejam necessários 
grandes esforços para que as oportunidades de negócio sejam 
efetivadas, nosso Estado, felizmente, já possui uma base humana 
e econômica sólida para alicerçar o aprofundamento das relações 
internacionais, transformando semelhanças culturais e cordialidade 
em resultados benéficos”, declarou o presidente da Federação 
das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc), Glauco José Côrte.

SAI O IPHONE X, 
NOVO PATAMAR PARA APPLE
A Apple revelou três novos celulares: o 
iPhone 8, 8 Plus e o iPhone X. O último 
se pronuncia, em inglês, iPhone "ten" 
("dez") - como o algarismo romano. O 
iPhone X é uma edição comemorativa de 
dez anos desde o lançamento do primeiro 
iPhone, em 2007. Tim Cook, atual presidente 
da Apple, disse que o objetivo é que esse 
aparelho seja "o padrão de tecnologia para a próxima 
década", como foi o original. A Apple aposta em tornar 
o reconhecimento facial o padrão para desbloquear celulares. 
No evento, a empresa afirmou que a chance de fraude na impressão 
digital é de 1 para 50 mil, enquanto, no reconhecimento de rostos 
da Apple, seria de 1 em 1 milhão. O top do iPhone X deve custar, 
nos EUA, em torno de 1.149 dólares – em torno de R$ 3.600 mil; já o 
iPhone 8 Plus deve custar 949 dólares, em torno de R$ 2.970 mil.
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por DR. Geovani Delevatti

MEDICINA E SAÚDE

HIPERTENSÃO
A hipertensão arterial é a principal causa 

de morte no mundo, podendo favorecer uma 
série de outras doenças. Sem cura, nem sempre 
o tratamento significa o uso de medicamentos, 
sendo imprescindível a adoção de um estilo de 
vida mais saudável, como mudança de hábitos 
alimentares, redução do consumo de sal, ativi-
dade física regular, não fumar, consumo de ál-
cool com moderação, entre outros. As princi-
pais complicações da hipertensão são AVC, 
por infarto agudo do miocárdio ou doença re-
nal crônica. Além disso, a hipertensão pode le-
var a uma hipertrofia do músculo do coração, 
causando arritmia cardíaca. O tratamento de 
hipertensão de forma contínua amplia a qua-
lidade e expectativa de vida.

COLESTEROL
O colesterol desempenha funções essen-

ciais em nosso organismo, como produção de 
hormônio e vitamina D. No entanto, o excesso 
de colesterol no sangue é prejudicial e aumen-
ta o risco de desenvolver doenças cardiovascu-
lares. Muitos fatores podem contribuir para o 
aumento do colesterol, como tendências ge-
néticas ou hereditárias, obesidade e ativida-
de física reduzida. No entanto, um dos fatores 
mais comuns é a dieta. As gorduras, sobretu-
do as saturadas, presentes em alimentos de 
origem animal, contribuem para o problema 
do colesterol elevado. Uma dieta rica em fru-
tas, verduras, legumes e grãos evita o aumen-
to do colesterol, além da prática de exercícios 
físicos e evitar o fumo e o estresse. Em muitos 
casos, está indicado o uso contínuo de medi-
camentos.

TABAGISMO
De acordo com a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), o tabagismo é considerado 
a principal causa de morte evitável em todo o 
mundo. A pessoa que fuma fica dependente da 
nicotina, considerada uma droga poderosa que 
atua no sistema nervoso central. É normal que, 
ao parar de fumar, os primeiros dias sem cigar-

ros sejam os mais difíceis, porém, as dificulda-
des tendem a diminuir a cada dia. Pesquisas 
revelam que os fumantes comparados aos não 
fumantes apresentam um risco maior de adoe-
cer de câncer de pulmão, sofrer infarto, bron-
quite crônica e enfisema pulmonar, além de 
derrame cerebral. O estresse é a principal ar-
madilha a ser evitada.

ESTRESSE
Caracterizado por sensações de medo, des-

conforto, preocupação, irritação, frustração, 
indignação, nervosismo, a causa para o estres-
se muitas vezes pode ser desconhecida. Sen-
timentos de estresse e ansiedade são comuns 
também em pessoas que se sentem deprimidas 
e tristes. Alguns medicamentos podem provo-
car ou piorar os sintomas de estresse, além do 
uso de produtos com cafeína, drogas, álcool e 
tabaco. Quando essas sensações ocorrem com 
frequência, a pessoa pode ter um distúrbio de 
ansiedade. Algumas pequenas práticas, como 
alimentar-se melhor, praticar atividades físi-
cas, rir mais, dormir melhor, entre outras, aju-
dam a amenizar o estresse do dia a dia.

SEDENTARISMO
Caracterizado pela falta ou a diminuição 

da atividade física, o sedentarismo atinge ór-

gãos vitais e impacta diretamente na saúde dos 
músculos e ossos. A prática de exercícios físicos 
traz muitos benefícios à saúde e ficar sem se exer-
citar pode causar vários tipos de doenças, prin-
cipalmente as ligadas ao sistema cardiovascular. 
Obesidade, pressão alta, diabetes, aumento do 
colesterol, infarto, derrames, depressão e doen-
ças articulares são alguns exemplos das doenças 
às quais o indivíduo sedentário se expõe, além do 
risco principal de sofrer morte súbita.

DIABETES
O diabetes é uma síndrome metabólica de 

origem múltipla, decorrente da falta de insulina 
e/ou da incapacidade de a insulina exercer ade-
quadamente seus efeitos, causando aumento da 
glicose (açúcar) no sangue. Os principais sinto-
mas do diabetes tipo 1 são vontade de urinar di-
versas vezes, fome e sede frequentes, perda de 
peso, fraqueza, fadiga, nervosismo, mudanças 
de humor, náusea e vômito. O diabetes tipo 2 
causa infecções frequentes, alteração visual, di-
ficuldade na cicatrização de feridas, além de for-
migamento nos pés e furúnculos. O tratamento 
correto significa controlar a dieta, praticar exer-
cícios, verificar a glicose, além de medicamen-
tos orais e/ou aplicação de insulina.

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia

Principais fatores de risco 
para doença cardíaca
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Como evitar 
doença cardíaca

COLESTEROL
1. Adote uma dieta rica em frutas, verdu-
ras, legumes e grãos.
2. Uma alimentação rica em fibras ajuda 
a reduzir as taxas de colesterol.
3. Uma vida menos estressada diminui o 
risco de infarto e reduz o colesterol.
4. A prática de exercícios físicos reduz os 
níveis de colesterol no sangue.
5. Opte por mais peixe grelhado ou assa-
do e menos carnes fritas.
 
HIPERTENSÃO ARTERIAL
1. Previna-se desde agora! A incidência 
da hipertensão aumenta com a idade.
2. A hipertensão não tem cura, mas pode 
ser controlada com tratamento. Procure 
seu médico!
3. Mexa-se! A prática de exercícios físicos 
contribui para o controle da pressão ar-
terial.
4. Manter o peso e evitar bebidas alcoóli-
cas é ideal para o controle da pressão ar-
terial.
5. Tenha uma alimentação saudável. Di-
minua o sal!
6. Pressão arterial acima de 14 por 9 ca-
racteriza o Estágio I da hipertensão. Seja 
12 por 8!
 

TABAGISMO
1. O tabagismo é a maior causa isolada 
evitável de adoecimento e mortes preco-
ces no mundo. 
2. O hábito de fumar não traz prejuízos 
apenas para o fumante, mas para a famí-
lia também.
3. A fumaça possui cerca de sete mil ele-
mentos químicos, sendo alguns desses 
cancerígenos.
 
DIABETES
1. Praticar exercícios físicos ajuda a con-
trolar os níveis de açúcar no sangue. 
2. A atividade física é essencial no trata-
mento do diabetes.
3. O sedentarismo é um dos fatores de 
risco para o diabetes: movimente-se 4. 
Mantenha um bom plano alimentar para 
evitar o risco de diabetes.
5. Controle a glicemia antes e depois da prá-
tica de exercícios e perceba os benefícios.
6. Diabetes sem tratamento pode causar 
outras doenças, incluindo AVC e infarto.
 
ESTRESSE
1. Encare a vida com bom humor: evite 
o estresse.
2. Evite o estresse com atividades físicas, 

mentais e recreativas.
3. Para eliminar o estresse, respire de for-
ma lenta e profundamente.
4. Cuide do seu coração: fuja do estresse.
5. Tenha uma alimentação rica em cere-
ais integrais, vegetais e frutas para esca-
par do estresse.
 
SEDENTARISMO
1. O sedentarismo é a causa de doenças 
como hipertensão, diabetes e aumento 
de colesterol.
2. A prática de exercícios ajuda a manter 
ossos, músculos e articulações saudáveis.
3. A atividade física proporciona aumen-
to de energia e bem-estar. Mexa-se!
4. Não fique parado: o sedentarismo é a se-
gunda maior causa de mortes no mundo.
5. Caminhadas diárias de 30 minutos são 
uma boa opção para começar. Vamos andar?
6. Prefira escadas a elevadores: peque-
nas mudanças diárias trazem benefícios 
à sua saúde.
7. Escolha uma atividade que mais com-
bine com você e pratique!
8. Combine uma alimentação equilibra-
da à prática regular de atividades físicas.

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia



 SÃO MIGUEL DO OESTE 16 DE SETEMBRO DE 201712

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

C
olégio São Miguel. 
Até agora, quando a 
instituição de ensi-
no era notícia, elas 
nem sempre eram tão 

boas. A comunidade escolar já esta-
va cansada de tanto cobrar que as 
obras de ampliação e revitalização 
da escola fossem concluídas. A boa 
notícia é que o trabalho no canteiro 
de obras da escola deve ser retoma-
do o mais breve possível. Na segun-
da-feira (11) a empresa vencedora 
da licitação - Balbinot Construções – 
assinou, na Secretaria de Estado da 
Educação em Florianópolis, a ordem 
de serviço. 

Já na quinta-feira (14), em cole-
tiva com a imprensa em São Miguel 
do Oeste, representantes da empre-
sa afirmaram que a retomada dos 
trabalhos deve ocorrer já na segun-
da-feira (18). “Ficamos todo esse pe-
ríodo cobrando. Fazia mais de 30 
dias que todo o processo estava na 
Secretaria de Educação e todos os 
dias entravamos no sistema para ver 
como estava o processo. Consegui-
mos receber a informação que es-
tava assinado o contrato e a ordem 
de serviço para a empresa Balbi-

not Construções”, explica o secretá-
rio-executivo da Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR), Volmir 
Giumbelli.

Pela licitação, a empresa tem 
um prazo de oito meses para con-
clusão da obra, ou seja, até maio do 
ano que vem. Conforme Giumbelli, 
todo o trabalho será acompanhado 
pela ADR de São Miguel do Oeste, por 
meio do setor de Engenharia e Infra-
estrutura. “O acompanhamento, a fis-
calização, a assinatura das medições 
são feitas pela equipe de engenharia 
e infraestrutura da ADR. O nosso en-
genheiro tem uma preocupação mui-
to grande com isso e vai acompanhar 
quase que diariamente toda essa obra. 
Estamos esperando a vinda da empre-
sa para colocar o que temos de priori-
dade. O mais importante é que se con-
clua essa obra”, reitera.

Com tanta coisa por fazer, mes-
mo depois de tanto tempo de ini-
ciada a obra, Giumbelli destaca que 
deve ser repassado um cronograma 
dos serviços mais urgentes a serem 
realizados. O passeio em frente à es-
cola deve ser o primeiro a ser traba-
lhado. Já no bloco onde acontecem 
as aulas, os trabalhos devem ser re-
tomados apenas quando os alunos 
não estiverem na escola. 

“Temos uma cobrança sobre a 

conclusão da calçada na frente da 
escola. Ficou uma parte que não foi 
concluída e a chuva tem levado ter-
ra para a rua. A primeira coisa que 
vamos pedir é para que concluam o 
passeio e depois trabalhem no Bloco 
B que são os dois prédios mais bai-
xos e depois do período de aula ve-
nham para o bloco da frente, onde 
os alunos estão estudando. Espera-
mos concluir o quanto antes, essa é a 
nossa ideia. Vamos cobrar deles que 
retomem a obra o quanto antes, cla-
ro, que com a qualidade que a gente 
quer, com aquilo que a gente orçou”, 
argumenta.

Serão investidos mais de R$ 1,9 
milhão para concluir a obra do Co-
légio São Miguel. Até o encerramen-
to do contrato com a empresa an-
terior, foram executados e pagos R$ 
1,8 milhão. O processo licitatório, 
realizado pela Agência de Desen-
volvimento Regional de São Miguel 
do Oeste, iniciou no dia 5 de junho 
e 19 empresas participaram do cer-
tame. “Vamos trabalhar com 10 a 12 
profissionais, sem contar os serviços 
terceirizados, como esquadrias, por 
exemplo. É o necessário para termi-
narmos a reforma dentro dos oito 
meses previstos”, disse o proprietá-
rio da empresa Balbinot Constru-
ções, Paulo Antonio Balbinot.

LINHA DO TEMPO 
DAS OBRAS

OutubrO de 2013
É lançado o edital de 
licitação para reforma da 
EEB São Miguel. 

JaneirO de 2014
Empresa C2 Engenharia 
e Construções Ltda. dá 
início às obras de reforma 
e ampliação. Prazo de 
conclusão era para janeiro 
de 2015

OutubrO de 2014
Alunos da escola realizaram 
protesto alegando 
morosidade na obra de 
reforma da unidade

MaiO de 2016
Mais de dois anos depois de 
iniciada, obra ainda estava 
pela metade. Mais de R$ 1,5 
milhões foram acrescidos 
ao contrato que chegou 
ao valor de quase R$ 3,5 
milhões 

JulhO de 2016
Empresa C2 Construções 
interrompe os trabalhos. 
Secretaria de Estado da 
Educação ameaça penalizar 
empresa

agOstO de 2016
Obras são retomadas com 
apenas três trabalhadores. 
Prazo de entrega é esticado 
para novembro de 2016

seteMbrO de 2016
Empresa C2 abandona de 
forma definitiva as obras do 
Colégio São Miguel 

OutubrO de 2016
Decisão da SED extingue 
contrato com a empresa 
C2 e informa sobre nova 
licitação

FevereirO de 2017
Empresa C2 Engenharia e 
Construções refaz serviços 
para entregar a obra

JunhO de 2017
Abertura do processo 
licitatório, com 19 empresas 
participando do certame

seteMbrO de 2017
Assinada a ordem de serviço 
entre a SED e a empresa 
vencedora do certame – 
Balbinot Construções de 
Concórdia/SC. Prazo de 
término é de oito meses

AGORA VAI? Proprietário da Balbinot Construções de Concórdia 
esteve em São Miguel do Oeste e garantiu que trabalho deve 
seguir sem interrupções nos feriados e fins de semana

Empresa retoma obras do Colégio 
São Miguel na segunda-feira 

Proprietário da empresa esteve em São Miguel do Oeste, quando participou de vistoria nas obras da escola
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

*”Não interrompa uma 
pessoa que lhe conta algo 

que você já sabe. Uma 
história nunca é contada 

duas vezes da mesma 
maneira e é sempre bom ter 

mais uma versão.” 
Golbery do Castro e Silva

LINHA DO TEMPO 
DAS OBRAS

A princesa Fernanda, filha dos médicos 
Fabrício e Renata, de Porto Alegre, visitando 
os avós em São Miguel do Oeste e curtindo 
o Jornal O Líder!

Na terça-feira (12), em reunião festiva da família rotária, o Rotary Club SMOeste empossou 4 novos companheiros. 
Tomaram posse os senhores Airton Pacheco, Vitor Prévidi, Marcos Luciano Sabedott e João Maria de Lima. Parabéns!

E quem subiu ao altar no sábado (9), na Igreja Matriz São Miguel Arcanjo, 
foram os advogados Alex Delevatti e Ledjane Câmara. A cerimônia, 
muito leve e emocionante, encantou a todos. Os convidados foram 
recepcionados no CTG Porteira Aberta. Faço votos de muitas felicidades

As queridas Stela, Gabriela e Paula Stürmer 
curtem deliciosa viagem familiar acompanhadas 
pelo marido/pai Paulo Stürmer. Família que sabe 
muito bem aproveitar as melhores coisas que a 
vida oferece. 

A já tradicional Feijoada de 07 de Setembro, do Lions 
Clube São Miguel, foi novamente um grande sucesso. 
Aproximadamente 800 pessoas estiveram por lá para 
participar. Parabéns ao clube pelo belo evento!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Bota de Garrão de PotroPreparo: 120 minutos
Rendimento: 20 porções

ingredientes
1 lata de leite condensado
3 latas de leite comum
3 gemas
3 colheres de amido de milho
2 latas de creme de leite
1 barra de 200g de chocolate ao leite

MOdO de PreParO
reCheiO: Coloque em uma panela o leite 
condensado, o leite, as gemas e o amido 
de milho. Leve ao fogo até engrossar, 
mexendo sempre. Espere esfriar e 
acrescente uma lata de creme de leite 
sem soro. Reserve.
Massa: Bata as gemas com o açúcar e 
a margarina. Acrescente o leite, a farinha 
e o chocolate, por último as claras em 
neve e o fermento. A massa fica um 
pouco mais dura do que dos outros bolos. 
Em uma assadeira redonda e untada 
coloque metade da massa, o recheio frio 
(não colocar nas bordas) e o restante 

da massa. Leve para assar em forno 
médio por 40 minutos, em média. Aqueça 
em banho-maria ou no micro-ondas a 
outra lata de creme de leite, acrescente 
o chocolate mexendo até derreter e use 
para cobrir o bolo quente.

Massa
100 g de margarina
3 ovos
1 xícara de leite
3 xícaras de farinha de trigo
3 xícaras de açúcar
1 xícara de chocolate em pó
1 colher (bem cheia) de fermento em pó

bOlO bOMba de ChOCOlate

O folclorista alemão Lehamann 
Nitsche, pesquisador do folclore ar-
gentino, realizou um estudo no Mu-
seu de História e Arte de Berlim, em 
1908, constatando que a boto de po-
tro ou de vaca aparecia em quase to-
dos os povos primitivos da antiguida-
de. Foi o primeiro calçado fabricado 
pelos nossos índios e gaúchos, por vol-
ta do século XVIII. Era comum a tropei-
ros, changadores, paulistas e lagunis-
tas que tropeavam mulas para Minas 
Gerais. As botas eram tiradas de vacas, 
burros e éguas, raramente do potro que 
lhes deu seu nome. Normalmente eram 
feitas com o couro das pernas traseiras 
do animal; quando tiradas das mãos, 
geralmente eram usadas cortadas na 

ponta e no calcanhar, ficando este a 
descoberto. As botas eram tiradas da 
seguinte maneira: faziam-se dois cor-
tes transversais nas patas do animal 
morto, um na coxa, o mais alto possí-
vel, e outro pouco acima do casco. Reti-
rava-se o couro, puxando e enrolando, 
de cima para baixo. A bota de garrão foi 
muito usada a meio pé, isto é, aberta na 
ponta, deixando os dedos de fora, o que 
facilitava estribar no estribo pampa. 
mas também foi usada fechada. Nesse 
caso, deixava-se na ponta uma lingueta 
maior de couro, que era dobrada para 
cima e costurada com um tento bem 
fino, geralmente de couro de potrilho. 
Essas botas, quando em uso, não dura-
vam mais do que uns dois meses.

Sempre defendi a ideia de que “menos é mais”. A simpli-
cidade na hora de se vestir sempre será melhor que a extra-
vagância. Um estilo básico conquista a todos e combina com 
qualquer pessoa.

Todos temos aquela calça jeans clássica, uma t-shirt de 
cor neutra e um calçado básico. E se você tem está naqueles 
dias que nenhuma roupa parece boa, sugiro abrir seu guarda
-roupa, escolher exatamente suas peças mais básicas e com-
biná-las. Depois, é só escolher o sapato. Um tênis sempre 
cai bem e, para as mulheres, até mesmo um scarpin com-
bina com esse estilo. Ser básica é ser estilosa, você já per-
cebeu isso? Basta estar um pouco antenada com as mode-
lagens que estão mais em alta e ser feliz! Na dúvida do que 
usar? Vá de básico!

Basic style
A prática de construir casas 

geminadas já foi mais comum 
em um passado mais distan-
te. Antigamente tinha muitos 
casos assim e basta olharmos 
para as casas edificadas, espe-
cialmente nos bairros mais an-
tigos, para notarmos isso. Uma 
casa geminada tem como ca-
racterística o fato de ela ser 
construída no mesmo terreno, 

ter o mesmo telhado e a mes-
ma estrutura, mas ela é dividi-
da em duas moradias distintas, 
sendo entrada, área útil e área 
externa isolada uma da outra.

PORqUE CONSTRUIR 
CASAS GEMINADAS?
Existem algumas situações 
em que a construção de casas 
geminadas é mais comum, 

sendo as principais a falta de 
espaço no terreno, que aca-
ba forçando o proprietário a 
construir a casa sobre a divi-
sa para aproveitar melhor o 
terreno, e no caso de constru-
ções de caráter social, em que 
a economia de espaço e de 
materiais na construção tor-
na preferível o uso desse tipo 
de arquitetura.

Construir casa 
geminada é uma boa?
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOCULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Muitos podem não se lembrar, mas Bahamas foi o primeiro 
ponto de desembarque de Cristovão Colombo em 12 de outubro 
de 1492. É verdade que existe uma grande controvérsia a respei-
to de qual teria de fato sido o ponto de desembarque, não só por 
conta da quantidade de ilhas que existem na região, mas principal-
mente pela imprecisão dos registros históricos versus a nomencla-
tura atual das ilhas. 

Bahamas permaneceu abandonada e praticamente inabita-
da até que em 1648 os ingleses enviam colonos para a região, e em 
1718 oficialmente a declaram como uma colônia inglesa.

Foi justamente neste hiato que a pirataria floresceu na região, 
tendo Bahamas como um de seus principais focos de atuação, in-
clusive do famoso Baraba Negra. Dizem que a decisão de colonizar 
em definitivo a região foi justamente para tentar acabar com a era 
dos piratas.

Você deverá provar durante a sua estadia no Caribe os mariscos 
e o caril de lagosta, servidos nos restaurantes de suas ilhas onde se 
encontra a rede gastronômica, a infraestrutura em suas cidades e 
praias, na ilha com a saborosa culinária das Bahamas. Para bem re-
ceber seus visitantes, principalmente com peixes assados em gre-
lhas, também pode-se desfrutar nos restaurantes das refeições pre-
paradas para os turistas, como a sopa de tartaruga, que realmente é 
viajando que se conhece e se pode provar pratos diferentes.

Hoje daremos continuidade em nossa 
jornada por Nassau. Espero que 
aproveitem a leitura e aprendam um 
pouco mais sobre este belíssimo lugar.

12 Dias Para 
Atualizar sua Vida 
Preparado para atualizar sua vida? Em um mundo de 

constantes e profundas mudanças, como ser um líder relevante 
se não há como identificar os padrões corretos?

Em 12 Dias Para Atualizar sua Vida você vai aprender:
Como descobrir seu propósito de vida

O poder da comunicação eficaz
O segredo para administrar melhor o seu tempo

Como adquirir a “riqueza inteligente”
Entender os temperamentos e comportamentos do ser humano

Como alcançar a excelência emocional

LIVROS

Apenas um Rapaz Latino-Americano
Chega às minhas mãos Belchior – Apenas um rapaz latino-americano, a biografia tão 

esperada do gênio musical que nos deixou em abril deste ano de 2017 sem que soubés-
semos muito bem quem ele foi.

Escrito pelo jornalista Jotabê Medeiros e publicado pela editora Todavia, a obra ten-
ta acertar as contas com a memória do músico, tão desdenhada pela pátria amada.

É – e sempre foi – difícil classificar o então Frei da Ordem dos Capuchinhos Francis-
co Antônio de Sobral: Um erudito de disciplina monástica. Um hippie vivendo num pré-
dio em construção. Um poeta fã de João Cabral e Bob Dylan. Um músico experimental. Um 
incorrigível Don Juan. Um pintor de retratos. Um pop star. Um pai de família. Um desa-
parecido. 

Apesar dos problemas pelos quais passou mais para o final de sua vida, teve uma 
carreira prolífica: de 1971 até 2008, lançou mais de vinte discos. 

Na infância cantador de feira e poeta repentista, foi programador de rádio, onde teve 
a influência inegável de Ângela Maria, Cauby Peixoto e Nora Ney. Vivendo em Fortaleza, 
cursou Filosofia e Humanidades. Abandonou a faculdade de Medicina no quarto ano, em 
1971, para se dedicar integralmente à carreira artística, ligando-se a um grupo de jovens 
compositores e músicos conhecido como O Pessoal do Ceará, do qual participavam Ednar-
do, Rodger Rogério e Fagner. Com este último, inclusive, teve uma relação conturbada ao 
longa da vida, chegando a, segundo a biografia, enfrentarem-se com facas.   

Em 2005, depois de uma separação e o início de um novo relacionamento, parou 
de fazer shows e literalmente abandonou os bens de sua propriedade. Foi demanda-
do em processos judiciais em que se buscava o pagamento de pensões alimentícias de 
duas filhas, além de uma ação trabalhista. Teve contas bancárias bloqueadas e o patri-
mônio penhorado. 

Em Porto Alegre, passou a viver em hotéis, casas de fãs e instituições de caridade, 
até que, em 2009, a Rede Globo noticiou seu suposto desaparecimento, informando que 
a última aparição de Belchior teria sido em abril daquele ano, em um show de Tom Zé 
em Brasília. Reza a lenda, ainda, que o músico foi visto no Uruguai em tal período, o que 
foi confirmado quando a mesma emissora de televisão o entrevistou para o programa 
Fantástico. Pretendia lançar um disco com canções inéditas, além de todas as suas mú-
sicas em espanhol.    

O livro exibe uma figura multifacetada, eufórica, mística, contraditória e genial, 
mais preocupada com o indivíduo retirante do que com o coletivo engajado. Para Bel-
chior a arte não tinha a função de mudar o mundo, mas de tocar o ser humano em sua 
infinita solidão e desamparo. Seu legado cultural permanece em seus discos, versos e 
canções, e na sua inabalável postura de viver conforme as suas crenças, ciente da fragi-
lidade e precariedade da vida. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Se você está pensando em reunir amigos em casa 
e precisa de inspiração para o cardápio, aqui vamos 
mostrar opções que saem do óbvio. Você vai surpre-
ender e conquistar seus convidados, seja em um ani-
versário, noivado ou numa simples reunião de família.

Confira as dicas exclusivas, mas lembre-se da 
dica mais valiosa: seja prático, nada de ficar horas na 
cozinha e não curtir a festa. Para começar, conheça 
os tipos de serviços existentes e escolha o mais ade-
quado para a sua festa.

À brasileira
Pratos e travessas ao centro da mesa. Os 
convidados comem juntos numa grande mesa.

À francesa
Os convidados permanecem sentados. O serviço 
é feito por um garçom. Cada convidado é servido 
individualmente, da entrada à sobremesa.

À americana
Serviço informal, onde a comida é disposta 
numa mesa com os talheres e pratos. Os 
convidados sentam-se pela casa, onde 
encontrarem um lugar ou comem de pé.

O garçom traz a travessa e serve 
a pessoa diretamente.

indireto
O garçom faz o prato do convidado 
em mesa auxiliar e serve.

franco-americano
Funciona como um self-service: a comida 
é colocada em réchauds em uma mesa e 
os convidados se servem à vontade.

finger food
A comida é servida em pequenas porções em bowls. 

Depois de escolher o estilo de servir, defina o 
menu e cuide de todos os detalhes para que a festa 
seja um sucesso. Mesmo porque, o cardápio normal-
mente é o item mais comentado depois da festa. Siga 
essas dicas e prepare-se para os elogios!

Um rápido check-list:
- Escolha um tema para facilitar na escolha dos 

pratos a serem servidos.
- Defina o número de convidados.
- Faça uma lista considerando as restrições e as 

preferências alimentares dos convidados.
- Calcule o tempo necessário para o preparo dos 

pratos para decidir se você terá tempo de prepará-los 
ou se deverá chamar um bufê.

- Caso decida preparar os pratos, opte por recei-
tas rápidas e fáceis, como massas e saladas. E não se 
esqueça de incluir uma opção vegetariana: pode ser 
que algum convidado não coma carne.

APRENDA A MONTAR 
UM BUFê PERFEITO

DiCaS:
- Leve em conta também a idade e o perfil dos convidados. 
Afinal, é diferente montar um cardápio para amigos 
próximos e um jantar de negócios.
- Uma festa com crianças deve ter um menu simples, sem 
muitas invenções.
- Cuidado ao escolher o tema: algumas comidas regionais 
podem não agradar a todos.
- Modere na pimenta e nunca sirva apenas um tipo de 
proteína. Sempre ofereça mais de uma opção. Assim, quem 
não come peixe, pode escolher entre frango ou carne.
- Obedeça as estações do ano e a temperatura. Evite servir 
sopas no verão e saladas no inverno.
- Para garantir o sucesso de sua festa, capriche na decoração 
da mesa. Escolha uma toalha bonita. Enfeite com flores, use 
guardanapos diferentes, coloridos, e use porta-guardanapos 
individuais. Por fim, receba seus convidados com um belo 
sorriso no rosto e aproveite a festa!

Excelente fim de semana a todos!

A FÉ SEM OBRAS É OBRA 
A frase está nestes termos na Bíblia Sagrada: “Assim tam-

bém a fé, se não tiver obras, é morta em si mesma.” (Tiago 

2:14-17). 

Confesso que este preceito bíblico me trouxe profundas 

reflexões. Eu me questionei, quais seriam estas obras? E che-

guei à conclusão de que são muitas.

Será que adianta irmos ao culto, à missa, ou qualquer 

templo religioso e ficarmos restritos apenas a nossa presen-

ça? O que fazendo depois, quando retornamos aos nossos la-

res? Onde estão as nossas obras? E você, meu querido leitor, 

deve estar pensando: que obras são estas? 

A primeira delas é a reforma íntima. Cada um de nós 

deve parar e fazer uma autoanálise, pois todos nós somos se-

res imperfeitos, cheios de defeitos que precisam ser corrigi-

dos. Questione-se: sou orgulhoso, invejoso, impaciente, in-

tolerante? Reconhecidas as nossas imperfeições, devemos 

partir para a ação. E uma forma nos modificarmos é através 

do serviço voluntário!!! Já falei da sua importância nesta co-

luna e vou repetir hoje. 

Quando você decide ser um trabalhador voluntário, a 

ideia inicial é de ajudar, mas com o tempo, a descoberta é 

que o maior auxílio será para você.   

Ler para idosos ou crianças, ser professor numa escola 

de dança ou de artes marciais, ajudar os atletas num evento 

esportivo, fazer consultas médicas em comunidades pobres, 

doar roupas, livros, brinquedos a creches e escolas ou mes-

mo atender, por telefone, pessoas que querem apenas ser ou-

vidas; são alguns dos milhares de exemplos de trabalhos vo-

luntários que podemos fazer.

Esta corrente do bem ajuda a que as pessoas voltem a ter 

sua cidadania e seus direitos respeitados e, com isso, pos-

sam resgatar a autoconfiança, alegria, automotivação e tam-

bém seu amor-próprio. Assim, quanto mais ouvidas, amadas 

e respeitadas, mais os indivíduos que recebem auxílio se sen-

tem empoderados a seguir em frente e conquistar seus so-

nhos.

Do outro lado, quem é voluntário também cresce como 

ser humano, pois tem oportunidade de aprender, evoluir, 

compartilhar e se transformar em alguém ainda melhor. 

Com isso, eu, você, todos nós podemos inspirar muitas ou-

tras pessoas a fazer o mesmo, alimentando assim uma extra-

ordinária corrente do bem. Faça parte deste ciclo, seja volun-

tário e ajude a fazer um mundo melhor!

Além disso, nós paramos de ficar fixados em nossos pro-

blemas e muitas vezes descobrimos que eles são tão peque-

nos.  

E aí surge mais uma frase, que na verdade faz parte da 

música As Horas, de Rosa de Saron, e diz: “A vida é curta e 

não quero mais desperdiçar”. 

E é isso, devemos arregaçar as mangas e partir para as 

obras, fortalecendo cada vez mais a nossa fé. Não deixe o 

tempo passar, não fique apenas buscando os bens materiais. 

Quando você partir, eles ficarão, mas suas boas ações irão 

contigo para onde for. Além disso, você será lembrado pelas 

obras que realizar, não pelos bens materiais que deixou, eles 

perecem, mas o seu exemplo não!!! Pensemos nisso!!! 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

A IMPORTÂNCIA DA 
CÃOMINHADA

Saudações, queridos leitores! Aproveitando o período 
que “começa” a esquentar, separei este assunto que con-
sidero muito importante e funciona como prevenção para 
muitos males e muitas futuras dores de cabeça. A coluna de 
hoje é exclusivamente dedicada aos cães, pois não é possí-
vel realizar passeios com gatos. Pois é, passeios. Uma ati-
vidade tão simples e extremamente benéfica, tanto para 
o dono, quanto para o animal de estimação. Os cachorros 
são descendentes dos lobos e possuem duas característi-
cas comuns aos seus antepassados: a necessidade de gas-
tar energia e andar em grupos, conhecidos como matilhas 
ou alcateias. Repetidas vezes, esquecemos dessas origens e 
confinamos nossos companheiros em canis, casas e aparta-
mentos. Isso tem consequências graves.

BOMBA RELÓGIO
Sem gastar suas energias, o cão começa a ficar estressa-

do. Os incômodos mais simples são a destruição de móveis. 
Mas não para por aí. O estresse pode evoluir para transtor-
nos psicológicos, comportamento obsessivo, agressividade 
e, dentre tantos problemas, apresentar coprofagia (comer 
as próprias fezes).

COLOCAR O TÊNIS E...
Caminhar. Essa é a saída para evitar tantos problemas. 

Quanto mais arborizado for o cenário das suas caminhas 
com o seu cão, melhor. Aproveite as horas mais frescas do 
dia. Logo cedo pela manhã ou à tardinha. Praticando essa 
rotina, você também resgata a segunda característica co-
mum do seu cachorro com os antepassados: andar em ma-
tilha. O cachorro precisa de um líder e para ele não é demé-
rito algum ser liderado. É importante que você e todos os 
humanos da sua família exerçam essa liderança, pois para o 
cachorro a sua família é como se fosse uma matilha. A cami-
nhada é a melhor maneira de praticar e exercer liderança, 
além de estreitar laços entre você e seu cão. Será que preci-
so dizer que fará muito bem para a sua saúde também? No 
final das contas você terá um animal muito mais tranquilo 
e obediente. Quanto mais frequentes as caminhadas, mui-
to mais proveitoso para você e seu animal de estimação. Era 
isso. Um ótimo ano e ótimos passeios para todos. Seja sobre 
duas pernas ou quatro.

Laura Carolina Vivian  de 7 dias, filha de Carine e DouglasE no dia 03 de setembro a pequena e encantadora Valentina 
comemorou seu aniversário na AABB. Parabéns! Felicidades!

Dia 10 de 
Setembro Marisa 
Scheffer recebeu 

familiares e 
amigas no chá de 
bebê da Julia que 

está a caminho 
para fazer a 

alegria da mamãe 
Marisa e Papai 

Laércio. 

Palmas 
para ela, 

a linda 
e doce 

Isadora!

Sara linda 
posando para 
as lentes 
da Metz 
Fotografias

Mariah Antonela Saurin Wagner completou 1 aninho dia 
13 de setembro, filha de Caroline e Ervino

Nicoly Portalupi de apenas 4 dias, filhas de Karine e Jackson
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

São Miguel do Oeste rece-
beu na quarta-feira (13) a oi-
tava edição do Dia de Ação de 
Governo. Desta vez quem visi-
tou o município foi o presiden-
te do Departamento Estadu-
al de Infraestrutura (Deinfra), 
Wanderley Agostini. Organi-
zado pela Secretaria de Assun-
tos Estratégicos, o evento tem 
como objetivo aproximar o 
governo central das regionais 
do Estado. No dia, represen-
tantes do governo são esco-
lhidos para visitar as agências 
de desenvolvimento regional 
(ADRs) de todo o Estado. 

Em São Miguel do Oeste, 
Agostini manteve reunião com 
representantes do Conselho de 
Desenvolvimento Regional e 
Colegiado Regional de Gover-
no, visitou a ponte Internacio-
nal, em Paraíso, e também as 
rodovias estaduais da região. 
Em entrevista à reportagem, o 
presidente do Deinfra falou so-
bre os investimentos do gover-
no de Santa Catarina no que diz 
respeito às rodovias do Estado. 

“Os investimentos na ma-
lha viária somam mais de R$ 4 
milhões em todos os cantos de 
Santa Catarina. Assim mesmo 
o Estado não consegue aten-
der a essa demanda. Estamos 
falando de uma malha rodovi-
ária de sete mil qiolômetros de 

estrada, dos quais em torno de 
5,5 mil são pavimentados. Do 
que é pavimentado, cerca de 
80% é da década de 1980. Esta-
mos falando de uma malha ro-
doviária com mais de 30 anos 
de existência. Naquela época, 
qual era a capacidade de car-
ga e o volume de veículos?”, ar-
gumenta.

Agostini disse que apesar 
de ser responsabilidade do go-
verno federal, a qualidade das 
BRs na região Extremo-Oes-
te também preocupam o Es-
tado de Santa Catarina. Ele ar-
gumentou que pela região é 
transportada a economia do 
país e por isso é de fundamen-
tal importância que estejam 
em bom estado de conserva-
ção. “Só na região do Extremo
-Oeste, a malha viária tem em 
torno de 700 km, ou seja, 15% 
da malha pavimentada no Es-
tado está aqui. As BRs são de 
obrigação do governo federal, 
mas também é preocupação 
do governador e de nós, cata-
rinenses, porque aqui passam 
nossas riquezas, o agronegócio 
que alavanca a economia cata-
rinense”, justifica.

O presidente voltou a falar 
das rodovias estaduais e da fis-
calização do excesso de peso. 
Na recém-inaugurada SC-161, 
entre os municípios de Rome-
lândia e Anchieta, ainda não 
há convênio entre o Estado e 
a Polícia Militar Rodoviária 

Estadual (PMRv) e nem mes-
mo qualquer equipamento de 
controle de carga. Assim, não 
está sendo possível controlar o 
peso que é transportado. 

“Uma das coisas mais difí-
ceis é conscientizar a popula-
ção. Se formos olhar o prejuízo 
que se tem no excesso de peso 
das nossas rodovias, os nossos 
motoristas não iriam fazer isso. 
Mas qual a consciência que o ci-
dadão tem? Ele quer lucrar indi-
vidualmente, mas temos o pre-
juízo de forma coletiva porque 
o governo tem que aportar mais 
recursos na recuperação, restau-
ração para oferecer conforto e 
segurança ao motorista”, avalia.

Ao que tudo indica, segundo 
o presidente, devem ser instala-
das em Santa Catarina balanças 
móveis de pesagem de veículos 

em postos da PMRv pelo Estado. 
A ação segue um modelo antigo 
que acabou inutilizado por falta 
de aferição do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro). A ideia é po-
der fazer uma espécie de “rodí-
zio” dos equipamentos entre os 
postos rodoviários. 

“O governador, Raimun-
do Colombo, determinou para 
que nós fizéssemos uma nova 
aquisição de balança para que 
haja aferição do Inmetro. Esta-
mos montando o processo de 
licitação para fazer bases fixas 
nos postos de PMRv e mudar 
essas balanças de locais de vez 
em quando. É algo que o go-
verno está pensando e vai fa-
zer para diminuir um pouco 
esse problema, mas não vai 
ser suficiente”, finaliza. 

DIA DE AÇÃO DE GOVERNO De acordo com Wanderley Agostini, o governo estadual planeja instalar 
balanças móveis de pesagem de veículos em postos da PMRv. Objetivo é controlar excesso de carga

Presidente do Deinfra visita São Miguel e 
fala de investimentos nas rodovias estaduais

Em meio a tantas mudanças, regras e 
dúvidas acerca da tão comentada Refor-
ma Trabalhista e de forma a auxiliar os 
associados a entender melhor e se fami-
liarizar com as alterações, a Associação 

Empresarial de São Miguel do Oeste (Acis-
mo) promove, no dia 21 de setembro, pa-
lestra sobre a “Reforma trabalhista na em-
presa”. O evento será às 19h30, no Centro 
Empresarial Andrômeda. A palestra será 

ministrada pelo assessor jurídico da Acis-
mo, o advogado Rafael Nienow. A entrada 
é gratuita. Interessados devem confirmar 
participação pelo e-mail atendimento@
acismo.com.br ou pelo fone 3622 0879.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Acismo promove palestra sobre reforma trabalhista

FAISMO 2017 
Lançamento oficial será na próxima sexta-feira

A Comissão Central Organizadora 
(CCO) da Faismo 2017, em parceria com 
a Associação Empresarial de São Miguel 
do Oeste (Acismo), Câmara dos Dirigen-
tes Lojistas (CDL) e prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, realiza, na noite de sexta-fei-
ra (22), o lançamento oficial da maior feira 
multissetorial da região, que será de 14 a 19 
de novembro, no Parque Rineu Gransotto. 

Devem participar do evento empresários, 
dirigentes de entidades, coordenadores da 
feira, patrocinadores e lideranças locais, re-
gionais e estaduais.

A recepção está prevista para as 19h30 
e o cerimonial às 20h, no Clube Comer-
cial, no centro da cidade. Na oportunida-
de, será apresentada a programação oficial 
da Faismo, bem como os eventos paralelos, 

a exemplo da Mercoleite, Mercoindustrial, 
Feira da Agricultura Familiar, Feira de Pe-
quenos animais e shows. Neste ano a Fais-
mo deve ter mais de 250 expositores de vá-
rios estados do Brasil, além de shows de 
Naiara Azevedo, Eduardo Costa, Bruno & 
Davi, Acústicos & Valvulados, Integração 
Gaudéria, Galinha Pintadinha, Toca do 
Rock e Camarote Four Club.

BULLYING - a violência 
do desespero. Entrevista 
a Deny Donato Alfano

Alguns dias atrás, Michelle Bertocchi, uma aluna da Es-
cola Básica Elia Basso, me procurou para me fazer algumas 
perguntas sobre o bullying como parte de um trabalho es-
colar que estava justamente desenvolvendo. 

Primariamente me deixem parabenizar todas essas ati-
tudes que muitos jovens, por aqui, têm, de sair da esco-
la para procurar novos entendimentos, ativando-se para 
criar novos contextos territoriais de práticas, nem que isto 
seja participar de grupos filantrópicos ou organizar-se para 
vender ações entre amigos e promover iniciativas. 

Eu sempre costumo dizer que fazer vale muito mais do 
que falar. E os jovens que fazem têm toda a minha admira-
ção. Parabéns e continuem assim! 

Quanto ao bullying, é um fenômeno dramático e que 
está progressivamente crescendo e radicalizando-se.

Na entrevista, que foi gravada e que vocês encontram 
no meu Facebook, explico quais são os efeitos em lon-
go prazo, os danos cujos filhos que os sofrem correm ris-
co; opino também a respeito de quais poderiam ser as so-
luções e defino de maneira mais sistêmica e precisa como 
tem que ser visto o fenômeno do bullying e porque vem 
agido. 

Sim, porque, de fato, me chamou muita atenção uma 
pergunta da Michelle se quem age o bullying, quem agri-
de, machuca, ridiculiza, ofende, humilha outros alunos, o 
faz por maldade. 

Olha só que interessante a visão das causas que se atri-
buem ao fenômeno. 

A resposta, obviamente, é não. O bullying é um com-
portamento visado a criar uma ordem hierarquizada, den-
tro de um contexto escolar, por meio da violência; por 
meio da supremacia física e corporal. 

O fato que precisa-se usar a violência e sinta-se a ne-
cessidade de criar uma ordem de poder alternativa à auto-
ridade escolar, ao valor de referência de valor à instituição 
escola, significa que reconhece-se o falimento da escola, e 
iminentemente da sociedade, em dois aspectos: 

1) De um lado se consideram traídas as promessas da 
instituição de servir para alguma coisa. Se pensa que a es-
cola não faz o que teria que fazer: ensinar algo de útil; pre-
parar para o futuro; formar pessoas; veicular sentido e sen-
timento cívico. 

2) De outro lado, ensina-se a necessidade, em um mun-
do onde todos querem poder e valer mais do que os outros 
e onde, quando não se consegue ter valor então se prefere 
tirar valor dos outros, tanto faz, de tomar o poder imedia-
tamente, no presente, agora. E por que isso? Simples: por-
que não tem futuro. Não se acredita no futuro. 

O falimento da escola, assim como de todas as outras 
instituições, se radicaliza dentro o jovem em termo de per-
da de otimismo para o futuro. E isto se traduz em violência 
no presente. A “violência do desespero”.

Mas explico melhor tudo isso na entrevista, cujo ví-
deo vocês encontram lá no meu Facebook Deny Alfano, na 
página do consultório de psicologia Parla con Deny e no 
Facebook do programa de rádio. Pra quem quiser, vale a 
pena!
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Que eles são parte da fa-
mília, isso não restam dú-
vidas. É fato que os ani-
maizinhos de estimação 
conquistam o nosso coração 
e de quebra tomam conta da 
casa. O apego é tanto que, em 
muitos casos, os pets acabam 
se tornando fruto de uma dis-
puta judicial quando o ca-
sal decide se separar. O regis-
tro de animais foi pioneiro no 
Estado de Santa Catarina. O 
projeto foi criado no fim do 
ano passado e divulgado em 
um evento nacional da ca-
tegoria de registradores, em 
Florianópolis. Por conseguin-
te, a ideia foi comprada por 
outros estados que já estão fa-
zendo o registro de animais. 

Em São Miguel do Oeste o 
Cartório de Registro de Títu-
los e Documentos já está fa-
zendo o registro dos animais. 
A oficial registradora, Flávia 
Nogueira Lagemann, diz que 
até o momento pelo menos 
10 animais foram registrados 
no município. “Já tivemos vá-
rios registros, mas as pesso-
as, hoje, mais ligam e se in-
formam do que propriamente 
registram. Nós fazemos o re-
gistro com os documentos do 
proprietário e todos os docu-
mentos que o animal já têm, 
carteira de vacinação, micro-
chip, e anexamos uma foto 
também”, explica.

Flávia ressalta que o re-
gistro é uma declaração de 
guarda que visa proteger os 

bichos. Ela também pode fa-
cilitar o transporte em via-
gens e ajudar em casos de 
roubo ou desaparecimento. 
“Você tem documentado que 
é tutor daquele animal e se 
responsabiliza por ele. O ter-
mo que o tutor assina no car-
tório estabelece uma série de 
proteções a esse animal em 
relação ao cuidado, atendi-
mento veterinário. O cartó-
rio apenas formaliza essa lei. 
Acaba se tornando muito im-
portante em viagens interes-
taduais, quando a polícia para 
nas fronteiras, você tem o do-
cumento com a chancela do 
Estado de que aquele animal 
tem dono e que essa declara-
ção é verdadeira”, destaca.

Além de todos esses be-
nefícios, tem ainda outro pon-

to em que o registro do animal 
pode vir a calhar: as disputas 
pela guarda do animal. “Hoje 
o registro serve também como 
solução nos casos de litígio. 
Sabemos que existem casos 
no Brasil de casais que não ti-
veram filhos, mas tiveram ca-
chorro, se separaram e briga-
ram judicialmente pela posse 
do animal. O registro feito no 
nome estabelece quem é o 
dono. Há em torno de dois 
meses o registro de um animal 
foi bem importante para con-
seguir a comprovação da pro-
priedade dele”, diz.

Cães, gatos, peixinhos de 
aquário, pássaros e até mes-
mo cavalos podem ter o regis-
tro em cartório. Além deles, 
Flávia explica que os animais 
silvestres podem ser registra-

dos, desde que com autori-
zação do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama). 
“Para os silvestres, é uma ques-
tão mais delicada, nós só po-
demos registrá-lo com autori-
zação do Ibama. O Ibama tem 
todo um procedimento interno 
para legalização desse animal. 
Os nossos animais domésti-
cos, cachorrinhos, gatinhos, 
peixinhos, assim como bovi-
nos, equinos, podem ser regis-
trados em cartório desde que 
os proprietários levem os do-
cumentos necessários e assi-
nem o termo de posse e guarda 
responsável desses animais. Os 
animais de competição, cava-
lo e gado leiteiro, também po-
dem ser registrados como mais 
uma forma de resguardo de pa-
trimônio”, orienta. 

Para registrar o seu ani-
malzinho de estimação é sim-
ples. Basta levar os seus do-
cumentos e os documentos 
do seu bichinho. Todo o pro-
cesso é feito de modo ágil e o 
tutor sai com o documento na 
hora. “É muito rápido, o tu-
tor precisa comparecer com a 
identidade, CPF, comprovan-
te de residência e documen-
tos que tiver do animal. O 
proprietário pode levar uma 
foto que anexamos ao pro-
cesso de registro, ele sai com 
a certidão de registro com to-
das as certificações do ani-
mal, dizendo que o animal é 
dele. E, principalmente, sai 
com uma minicarteirinha que 
pode acompanhar a carteiri-
nha de vacinação”, finaliza. 

SÃO MIGUEL DO OESTE Registro é uma declaração de guarda que 
visa proteger os bichos. Ele também pode facilitar o transporte em 
viagens e ajudar em casos de roubo ou desaparecimento

Tutores podem registrar 
animais em cartório 

Hoje (16) o Movimen-
to SC pela Educação promo-
ve o workshop Conexão Jo-
vem 2017, a fim de promover 
o diálogo entre os jovens ca-
tarinenses acerca da esco-
laridade, vantagens de per-
manecer na escola e demais 
melhorias na educação. Se-
rão 16 encontros simultâne-

os, nas cidades-sede das vi-
ce-presidências da Federação 
das Indústrias de Santa Cata-
rina (Fiesc), organizados pe-
los jovens embaixadores do 
Movimento com o apoio de 
voluntários. 

Em São Miguel do Oes-
te o evento será no Cen-
tro de Eventos da Unoesc, 

com previsão de 400 jovens 
de toda a região. Na opor-
tunidade, eles participarão 
de palestras e painéis volta-
dos à educação. O objetivo 
é compor ao final do evento 
um documento com propo-
sições dos jovens para que 
a educação catarinense te-
nha um novo significado. Os 

apontamentos influenciarão 
iniciativas nas áreas pública 
e privada, além das discus-
sões da nova Base Nacional 
Comum Curricular, que nor-
matiza o conjunto de apren-
dizagens essenciais que 
todos os alunos devem de-
senvolver ao longo das eta-
pas da educação básica.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Conexão Jovem vai reunir mais de 400 jovens 

Maior aprendiz
Há alguns dias conversei durante algumas 

horas com um empresário. Ele tem décadas 
de experiência. Eu já esperava a boa conversa, 
mas fiquei impressionado com a quantidade 
de informação de qualidade que captei. Ano-
tei bastante coisa.

E fiquei pensando no seguinte: como fa-
zer para aprender com essas pessoas? Ajudou 
ter ido preparado: papel e caneta, vontade de 
questionar e descobrir. Mas nem sempre te-
mos acesso – pelo menos é isso que pensamos. 
Na prática, será que as pessoas não são aces-
síveis?

São. O maior problema é o desinteresse de 
quem precisa aprender. Nesse caso, por exem-
plo, poderia me oferecer como voluntário du-
rante um mês. Colocaria uma mesa na sala 
dele e só observaria e tomaria nota de tudo. 
Ajudaria no que fosse preciso (café, xerox) em 
troca de informação. Durante um mês obser-
vando, questionando e anotando, você conclui 
uma pós-graduação inteira.

Aprender é uma habilidade que se aprimo-
ra. Você aprende a extrair e filtrar o conheci-
mento. E com o tempo você vai pegando o jei-
to. É uma prática. Há alguns dias, enquanto eu 
praticava, outro empresário me disse que que-
ria, mas não podia trocar de carro. Descon-
fiei do motivo, mas interroguei mesmo assim 
– perguntar, e não achar que já sabe, é fator crí-
tico no processo de aprendizagem. 

Ele me disse que tem medo de o que os 
clientes (e funcionários) vão pensar. Podem 
imaginar que ele está ficando rico, ganhando 
muito dinheiro “em cima” deles. E por isso pre-
fere não investir em coisas que se confundam 
com ostentação.

Difícil afirmar se há um certo e um errado 
na situação. Cada um faz o que achar melhor, 
diriam alguns. Mas no nosso cenário, na nos-
sa cultura, em cidades pequenas, o que faze-
mos tem consequências – e causam percep-
ções distintas. 

Esse é o aprendizado, que também pode 
fomentar outras questões. Por exemplo: é pos-
sível vender e prosperar sem entender as pes-
soas? Ou ainda: compramos novos bens em 
função de necessidades? Desconfio que qua-
se nunca. De um jeito ou de outro, seus inves-
timentos mostram quem você é, o que você va-
loriza. Ah, e vale lembrar que essa percepção 
dos outros se forma principalmente nas redes 
sociais.

Enfim, resumindo: aprender é saber per-
guntar e saber ouvir – em casa, nas empresas, 
na sala de aula. Hoje em dia, aprender não é 
mais um privilégio. É uma opção.
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Mais de cinco milhões 
de estabelecimentos devem 
compor o Censo Agropecuá-
rio que será realizado a par-
tir de outubro e termina em 
fevereiro do ano que vem. 
Dados sobre agricultura, ex-
tração vegetal, silvicultura, 
criação de animais de grande 
e de pequeno porte, aquicul-
tura, criação de abelhas, bi-
cho-da-seda, beneficiamento 
e a transformação de produ-
tos agropecuários serão in-
clusos na pesquisa.

O último Censo Agrope-
cuário realizado no Brasil foi 
em 2006. De acordo com o 
coordenador de subárea do 
Censo em São Miguel do Oes-
te, Cláudio Radtke Júnior, a 
realização de um novo traba-
lho era prevista nos anos an-
teriores, mas não foi realizada 
porque o orçamento não per-
mitiu. “O Censo Agropecuá-
rio foi planejado ao longo de 
um período extenso de tem-

po, isso em virtude do adia-
mento por duas vezes e quase 
que o cancelamento em fun-
ção do orçamento. Há certo 
tempo estamos com tudo or-
ganizado, mas ficamos impe-
didos por causa do orçamen-
to. Agora, finalmente, vamos 
conseguir atender a deman-
da”, explica.

Os resultados do Censo 
Agro 2017 devem começar a 
ser divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em meados 
de 2018. Radtke reforça a im-
portância do estudo. “É mui-
to importante para os nossos 
municípios, a base da nossa 
economia é o setor agropecu-
ário. Serão visitados os esta-
belecimentos agropecuários. 
Quando o recenseador visi-
tar a sua propriedade, receba 
ele bem, ele estará identifica-
do. Se tiver alguma dúvida na 
identificação dele, pode en-
trar em contato com o IBGE. É 
muito importante para o país 
que todo o estabelecimento 
receba o recenseador e forne-

ça corretamente as informa-
ções para que produzamos 
uma informação que seja útil 
para planejar políticas públi-
cas que sejam úteis para o se-
tor”, argumenta.

O coordenador de subá-
rea do Censo também salien-
ta que é fundamental que a 
população receba os recen-
seadores e informe correta-
mente o que for solicitado. 
Os supervisores e recensea-
dores já estão sendo contra-
tados e o mais breve possí-
vel iniciam os treinamentos. 

“Cobramos muito dos nossos 
administradores que sejam 
corretos e nós também preci-
samos ser. Os dados do IBGE 
são sigilosos, ninguém tem 
acesso a informações indivi-
duais, elas servem somente 
para compor uma estatística. 
A partir do momento que te-
mos um produto de qualida-
de, com informações corretas 
obtidas por esse trabalho de 
levantamento de campo, con-
seguimos ter uma informação 
de qualidade no contexto glo-
bal”, justifica.

ECONOMIA Estabelecimentos agropecuários serão visitados durante cinco meses

Censo Agropecuário será 
retomado em outubro

Entrevistadores do Mi-
nistério da Saúde estiveram 
em São Miguel do Oeste para 
a coleta de dados e informa-
ções referentes aos progra-
mas Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (Nasf ), Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) e 
Saúde Bucal, desenvolvidos 
pela Secretaria de Saúde. Os 
materiais colhidos serão en-
viados ao MS, mais precisa-
mente ao Programa Nacional 
de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica 
(PMAQ), criado em 2011. Na 
análise, será avaliada a atu-
ação das equipes, a infraes-
trutura dos Postos de Saúde, 
equipamentos, medicamen-

tos e satisfação dos usuários.
Conforme o secretário de 

Saúde, Leonir Caron, na pri-
meira fase do PMAQ o muni-
cípio fez a adesão ao progra-
ma. Agora as equipes passam 
pela segunda fase, composta 
por avaliação externa, entrevis-
tas com os profissionais, verifi-
cação de documentos, estrutu-
ras e materiais e entrevista com 
usuários. “Quanto melhor for o 
desempenho, em todos os sen-
tidos, mais incentivos financei-
ros serão repassados via PMAQ 
para São Miguel do Oeste, 
como forma de reconhecimen-
to e valorização dos esforços e 
resultados das equipes e dos 
gestores”, explica.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Estruturas da Saúde passam por 
avaliação do Ministério da Saúde

A Fundação Municipal de 
Cultura de São Miguel do Oes-
te (Funcultura) inicia no do-
mingo (17) a segunda tempo-
rada do Palco Aberto 2017. A 
participação da Banda Volú-
pia abre esta temporada com 
apresentações das 16h às 19h, 
na Praça Walnir Bottaro Da-
niel. Conforme Carlos Cha-
ves, diretor da Funcultura, a 

intenção da administração é 
realizar, em alguns domin-
gos, o Palco Aberto também 
na Praça Belarmino Anno-
ni. “Pretendemos ainda abrir 
para outras atrações além da 
música, como a dança, o te-
atro, entre outros. Queremos 
oferecer maior diversidade 
cultural e artística para São 
Miguel do Oeste”, comenta.

CULTURA
Inicia domingo a segunda 
temporada do Palco Aberto 2017

EUCLIDES LISBOA
A imprensa catarinense e brasileira 
perdeu no dia 7 de setembro o 
jornalista, editor-executivo da Editora 
Empreendedor, de Florianópolis, 

e ex-editor de economia do Diário 
Catarinense, um dos mais talentosos 

profissionais da mídia do Estado, 
especialmente na arte de apresentar temas econômicos. 
Lisboa tinha 71 anos e era conhecido pelos amigos como Kid 
ou Kidinho, ele estava internado lutando contra um câncer no 
pulmão, doença que apareceu este ano. 

BLAkE HERON
 O ator conhecido por ter protagonizado 

quando criança o drama familiar 
"Shiloh: O Melhor Amigo", morreu 
aos 35 anos. Segundo a revista 
"Entertainment Weekly", seu corpo foi 

encontrado na casa onde ele morava, 
em Los Angeles, no último dia 8. A 

causa da morte ainda não foi determinada. 
O site de celebridades TMZ diz que o ator lutava contra o 
vício em heroína e havia acabado de sair de um tratamento 
de reabilitação.

ELI HEIL  
A artista plástica catarinense morreu 

no domingo (10), em Florianópolis, 
aos 88 anos. Ela estava internada 
desde o dia 29 no hospital SOS Cardio, 
em Florianópolis, por problemas 

cardiorrespiratórios. Eli Heil deixa 
três filhos, dois netos e dois bisnetos. 

Considerada um expoente das artes plásticas 
em Santa Catarina, Eli participou de inúmeras exposições 
no Brasil e no exterior. Pintora, desenhista, escultora e 
ceramista autodidata, é reconhecida por um trabalho difícil 
de classificar. Na XVI Bienal Internacional de São Paulo foi 
catalogado como “Arte Incomum”.

DON WILLIAMS 
O cantor de country norte-americano 
morreu no dia 8 de setembro, aos 78 
anos, na cidade de Mobile, no Estado 
do Alabama, por causa de um enfisema 

após um curto período doente. Williams 
consagrou-se nos anos 1970 e 1980, 

quando emplacou 17 canções no topo 
das paradas de sucesso de country. A recepção de Don 
Williams foi positiva não apenas nos Estados Unidos, mas 
também na Inglaterra, onde pesos pesados do rock como 
Pete Townshend, guitarrista do The Who, e Eric Clapton 
declararam admirar suas músicas, sendo que o bluesman 
chegou a gravar Tulsa Time, faixa de 1978 composta por 
Williams. Em maio de 2017, artistas como Garth Brooks, 
Lady Antebellum e The Pistol Annies gravaram um álbum em 
tributo a ele: Gentle Giants: The Songs of Don Williams.

FRANk VINCENT
 O ator americano Frank Vincent, 

presença constante em filmes e 
séries sobre a máfia, como "Os Bons 
Companheiros" e "Família Soprano", 

faleceu na quarta-feira nos Estados 
Unidos, aos 78 anos. O site TMZ 

informou que Vincent morreu vítima de 
complicações após uma cirurgia do coração em Nova Jersey, 
após sofrer um infarto há uma semana. O ator também 
interpretou gângsteres em filmes de Martin Scorsese como 
"Touro Selvagem" (1980), "Casino" (1995) e os "Os Bons 
Companheiros (1990).

SENO SCHORN
Faleceu no dia 7 de setembro, em sua residência em São 
Miguel do Oeste, aos 67 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Luterana da Paz, sendo sepultado no cemitério municipal.

ITAMAR ANTONIO MARANGONI
Faleceu no dia 7 de setembro, em São Miguel do Oeste, aos 
46 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Quadrangular, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

SUZANA CATARINA WEBER DAHMER
Faleceu no dia 7 de setembro, no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal. A família convida para a missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (16), às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

MARIA ANTONIA BARBOSA LEMES
Faleceu no dia 7 de setembro, no Hospital de Anchieta, aos 85 
anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz 
de Anchieta, sendo sepultado no cemitério municipal.

GERÔNIMO DA SILVA ROSA
Faleceu no dia 9 de setembro, em sua residência em Daltro 
Filho, Guaraciaba, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja de Linha Daltro Filho, Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade. A família convida para culto de 
sétimo dia, a ser celebrado amanhã (17), às 9h, na Igreja de 
Linha Daltro Filho.

RICIÊRI ANTONIO STUANI
Faleceu no dia 9 de setembro, na cidade de Nova Araçá 
(RS), aos 82 anos. Seu corpo foi velado na Igreja de Linha 
Daltro Filho, Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade. A família convida para culto de sétimo dia, a ser 
celebrado amanhã (17), às 9h, na Igreja de Linha Daltro Filho.

MARIA SALETE TONINI
Faleceu no dia 9 de setembro em Tunápolis, as 68 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária de Guaraciaba e 
sepultado no cemitério municipal.

OTILIA FARIAS DE PAULA
Faleceu no dia 9 de setembro no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 86 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

VERICIMO TÓFOLO
Faleceu no dia 11 de setembro no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 84 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de Palma Sola e sepultado no cemitério 
municipal.

RAIMUNDO DEGANI
Faleceu no dia 13 de setembro aos 88 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Bairro São Luiz, São Miguel do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério de Linha Alto Guamerim.

AUGUSTO GIANEZINI
Faleceu no dia 13 de setembro no Hospital São Paulo em 
Xanxerê, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na Capela Menino 
Jesus de Praga do Bairro Agostini, São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

LURDES DE OLIVEIRA BRÁS
Faleceu no dia 14 de setembro em sua residência, em 
Guaraciaba, aos 57 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
católico de Guaraciaba.
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Inicia domingo a segunda 
temporada do Palco Aberto 2017

Obesidade, sedentarismo, 
tabagismo, consumo excessivo 
de álcool e dieta rica em carne 
vermelha e processada são os 
principais fatores modificáveis 
que contribuem para o cân-
cer de intestino. A doença atin-
ge, de acordo com as estima-
tivas do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) para 2016/2017, 
34.280 pessoas. O número de 
mortes é alto, 15.415, ou seja, 
44% dos atingidos. Por isso, a 
Sociedade Brasileira de Colo-
proctologia (SBCP) realiza nes-
te mês a campanha Setembro 
Verde, de conscientização so-
bre a importância da preven-
ção à doença.

Ao contrário de outros ti-
pos de câncer que são diag-
nosticados já como doença, o 
de intestino possui um aspec-
to diferenciado, podendo ser 
prevenido antes mesmo de se 
tornar um problema maior na 
vida das pessoas. Segundo o 
membro da Sociedade Brasilei-
ra de Coloproctologia e espe-
cialista em endoscopia Marcos 
Pelegrini, o câncer de intesti-
no é considerado, dependen-
do do sexo (masculino, femini-
no), o segundo ou até terceiro 

câncer mais comum. No caso 
das mulheres, ele perde apenas 
para o câncer de mama, e para 
o homem, está em escala infe-
rior ao câncer de pulmão e de 
próstata.

Pelegrini ressalta que em 
outros casos de câncer, o diag-
nóstico é feito normalmente 
quando a pessoa já está com 
os sintomas da doença avan-
çados, ao contrário do câncer 
de intestino, onde a preven-
ção é determinante. “Ao ana-
lisarmos, por meio de exame 
específico, que as pessoas po-
dem fazer a partir dos 40 anos 
de idade, conseguimos iden-
tificar se existem lesões deno-
minadas de pólipos e se essas 
vão desenvolver algum tipo de 
tumor. Com base nisso, conse-
guimos trabalhar a prevenção 
no paciente”, esclarece.

Entre os fatores não mo-
dificáveis para a doença estão 
idade acima de 50 anos e his-
tórico de pólipos e câncer co-
lorretal (pessoal ou familiar), 
diabetes tipo 2 e doenças infla-
matórias intestinais (colite ul-
cerativa e doença de Crohn). 
Geralmente o câncer do intes-
tino origina-se de um pólipo, 

mas essa pequena verruga na 
mucosa do intestino leva, em 
média, 10 a 15 anos para se tor-
nar maligna.

SETEMBRO VERDE
Mês atenta população para a 
prevenção do câncer de intestino

PREVENÇÃO E 
TRATAMENTO
O exame, segundo o especialista, 
denominado colonoscopia, 
permite a visualização do 
interior do intestino por meio de 
uma minicâmera, que, ao ser 
introduzida, transmite imagens, 
que ao serem analisadas 
pelo médico especialista, vão 
identificar ou não a presença de 
algum tipo de lesão. Conforme 
Pelegrini, a clínica Pelegrini 
possui equipamentos de alta 
definição com tecnologia digital 
onde as pessoas podem buscar 
ajuda para realização do exame 
e, principalmente, efetuar a 
prevenção. 
Ele enfatiza que as pessoas, 
ao detectarem algum tipo de 
sintoma, como desconforto, 
dor, anemia ou perda de peso, 
é necessário procurar ajuda 
médica para identificar o 
problema. “Mais de 80% das 
pessoas possuem chances de 
cura quando fazem a prevenção. 
Então é muito importante que 
as pessoas busquem o médico, 
façam o exame a cada cinco 
ou 10 anos, ou ainda, quando 
houver a presença de lesões, 
realizem o exame a cada ano 
para evitar a evolução ou 
retomada da doença”, finaliza.
 

DÉBORA CECCON 

A Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste realizou, na 
quinta-feira (14), audiência públi-
ca para debater o abastecimen-
to de água no município. O semi-
nário contou com a participação 
de autoridades e representantes 
da Casan, bem como de mora-
dores interessados em debater os 
problemas relacionados ao forne-
cimento e quanto à qualidade da 
água de São Miguel do Oeste. Du-
rante a audiência tratou-se de te-
mas como falta de água constan-
te, qualidade da água, buracos nas 
ruas, situação da ETA2, controle de 
perdas e novos investimentos. 

O vereador Vagner Passos 
(PSD), que coordenou a audiên-
cia, afirma que há tempos ocor-
rem problemas de abastecimento 
de água na comunidade miguel
-oestina, o que motivou o pedido 
de audiência pública. O vereador 
ressalta que faltam investimentos 
e que há negligência no setor. Ao 
abrir a audiência pública o verea-

dor repassou a palavra para o che-
fe da agência da Casan de São Mi-
guel do Oeste, Amauri Salles, que 
se colocou à disposição para es-
clarecimentos e listou os inves-
timentos que foram feitos pela 
Companhia de Saneamento. 

DEBATES 
A primeira pergunta veio 

do vereador Vagner Passos, que 
questionou porque além de to-
dos os investimentos, ainda é re-
gistrada a falta de água em alguns 
bairros de São Miguel do Oeste, 
inclusive no novo endereço do 
Legislativo. Além disso, ele ques-
tionou quanto à qualidade da 
água. O representante do supe-
rintendente da Casan, Artur Viei-
ra, por sua vez citou que ainda 
deve ser melhorada a rede, porém 
no momento, diante de todos os 
investimentos, a cidade deve ser 
considerada abastecida em seu 
total e o que há são apenas pro-
blemas pontuais. Sobre a qualida-
de da água, estes deixaram claro 
que a qualidade da água é fiscali-

zada pela própria Casan e pela Vi-
gilância Sanitária. 

Passos voltou a questionar 
sobre o que falta para que não 
ocorra mais falta de água no mu-
nicípio. O representante da Ca-
san voltou a dizer que o problema 
mais crítico é no Bairro São Jorge, 
porém há condições de a cidade 
estar plenamente abastecida com 
novas melhorias operacionais que 
já estão em processo de licitação 
para contratação de uma grande 
obra de uma adutora que deve au-
mentar a capacidade de tratamen-
to e produção. Além disso, Artur 
observou que mais reservatórios 
não seria a solução, mas sim é se-
guir melhorando a distribuição e 
ampliar a produção. 

Um dos temas discutidos na 
audiência pública foram os bura-
cos por conta de obras da Casan 
que são constantes reclamações 
dos moradores. Amauri Salles ex-
plicou que existe uma parceria com 
a prefeitura que faz uma licitação 
para contratar uma empresa para 
prestar o serviço de tapa-buracos 

que são abertos por conta de vaza-
mentos. Porém ele observou que 
a Casan não é a única responsável 
pela abertura dos buracos, segun-
do ele há muitas outras empresas 
que também o fazem e acrescentou 
que as usinas de asfalto produzem 
a partir de 60 toneladas de asfalto, 
fato que dificulta a compra, já que 
uma operação tapa-buracos utiliza 
em torno de uma tonelada. 

Durante o debate do tema, o 
vereador Everaldo Di Berti lamen-
tou a baixa participação da popu-
lação que constantemente solicita 
aos vereadores apoio para melho-
rias no abastecimento de água. 
Quanto aos investimentos, Ar-
thur salienta que os investimen-
tos que estão sendo feitos nos úl-
timos dois anos chegam em torno 
de R$ 4,5 milhões, o que é consi-
derado um alto investimento em 
relação ao porte do município. E 
acrescenta que além da presença 
política que influencia também 
são utilizados critérios técnicos e 
econômicos para estabelecer no-
vos investimentos.

PREOCUPAÇÃO COM A ETA2
O promotor de Justiça, Mai-

con Hammes, listou situações, 
ações quanto à qualidade da água 
e questionou o destino da Estação 
de Tratamento ETA2 a qual, se-
gundo ele, foi aberta em um ter-
reno particular sem contrato, e 
por este motivo, há prazo de acor-
do entre a Casan e o proprietário 
do terreno até a próxima quarta-
feira. Caso houver reintegração 
de posse da terra ao proprietário, 
há o risco de fechar a ETA2. Nes-
te caso, se houver a reintegração 

de posse da terra, Arthur afirmou 
que a adutora do poço profundo 
resolveria, porém seria uma ques-
tão de tempo. Além disso, o pro-
motor observou sobre o atraso 
do município em elaborar proje-
to de saneamento para melhorar 
ainda mais a qualidade da água 
que é captada. Durante essa dis-
cussão, outra preocupação levan-
tada pelo promotor foi quanto ao 
uso de agrotóxicos na agricultura 
e que acaba poluindo os manan-
ciais, bem como outros resíduos 
produzidos pelo ser humano. 

SÃO MIGUEL DO OESTE Audiência foi coordenada pelo vereador Vagner Passos, que propôs o debate. 
Durante a audiência, promotor de Justiça Maicon Hammes se mostrou preocupado com o futuro da ETA 2

Audiência pública discute situação da água
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Comandante da  3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

DICAS PARA TRANSITAR EM 
SEGURANÇA POR ESTRADAS 
NÃO PAVIMENTADAS

Muito se fala dos cuidados necessários para transitar em 
segurança pelas rodovias e ruas, bem servidas por pavimen-
tação asfáltica. Esquece-se, contudo, de repassar dicas para 
quem transita pelas estradas de chão, existentes no interior 
de todos os municípios. Hoje nossa atenção vai para os con-
dutores que transitam por este tipo de via pública.

Durante esta semana transitava por uma estrada de chão 
batido, quando me deparei com um acidente do tipo colisão 
frontal, envolvendo dois veículos. A estrada havia passado 
por recentes melhorias, havendo pedras soltas no local. 

Este tipo de terreno pode ser muito perigoso para mo-
toristas que não são acostumados a por ele trafegarem. Per-
de-se muito em termos de aderência dos pneus com o solo, 
sendo elevada a possibilidade de ocorrerem derrapagens e 
perda do controle. Por isso é que nosso Código de Trânsito 
limita em 60 km/h a velocidade nas estradas, quando não 
houver sinalização especificando a velocidade a ser obser-
vada para o trecho.

A escolha de pneus apropriados também é um importan-
te aspecto para quem transita com frequência por estradas 
de chão. Um pneu misto, mais macio, possibilitará melhor 
aderência, sem mencionar que proporcionará maior confor-
to aos ocupantes e durabilidade dos componentes do veícu-
lo. 

Ao se aproximar de curvas ou descidas íngremes, o mo-
torista deve redobrar sua atenção, pois nestes locais, diante 
de qualquer obstáculo que surja, possivelmente o condutor 
tenderá a frear o veículo de forma mais brusca, o que poderá 
induzir a derrapagem e perda do controle. Procure diminuir 
a velocidade antes de entrar na curva ou de iniciar a desci-
da e faça isso de forma suave, lembrando sempre que o tem-
po de frenagem neste tipo de pavimento é muito diferente do 
que numa via com maior aderência.

Havendo formação de nuvem de poeira, reduza a veloci-
dade e preocupe-se em ser visto pelos veículos que seguem 
no contrafluxo. Para isso, uma boa dica é manter acesos os fa-
róis do veículo. Nestas circunstâncias toda preocupação deve 
estar voltada para evitar choques em objetos fixos existentes 
nas proximidades da via, ou colisões com veículos e máqui-
nas agrícolas que também estejam por ali transitando.

Observando estas dicas elementares você encontrará 
condições mais seguras de deslocamento e evitará tornar-se 
vítima de acidentes.

O quartel do Corpo de Bom-
beiros de São Miguel do Oes-
te normalizou a frota de viatu-
ras após o acidente ocorrido no 
sábado (9), envolvendo um dos 
veículos da corporação. Desde o 
acidente, o quartel contava com 
apenas uma ambulância para 
atendimento a emergências em 
São Miguel do Oeste e municí-
pios vizinhos. 

Devido ao alto número de 
ocorrências atendidas pelo quar-
tel, foi necessário o empréstimo de 
uma viatura de Anchieta. A deci-
são foi tomada em reunião realiza-
da pelo Comando do 12º Batalhão 
na segunda-feira (11). Durante a 
reunião, também foi definido que 
a partir de agora alguns contatos 
políticos serão realizados na tenta-

tiva de angariar recursos para ad-
quirir uma nova ambulância.

O ACIDENTE
O acidente com a ambulân-

cia ocorreu por volta das 4h15 
de sábado (9), quando se dirigia 
para auxiliar no socorro das víti-
mas de um acidente com ônibus 
na BR-163. A viatura se desloca-
va pela Rua Willy Barth com sire-
ne e sinais sonoros ligados quan-
do um Honda City de São Miguel 
do Oeste saiu da entrada de uma 
churrascaria e cortou a frente da 
viatura, provocando o acidente. 
A viatura acabou colidindo em 
um poste de energia elétrica e in-
cendiou. Estavam na viatura dois 
bombeiros militares e duas bom-
beiras comunitárias.

Uma bombeira militar e 
duas bombeiras comunitárias fi-
caram feridas e foram conduzi-
das para o Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste. O condutor 
do Honda City também foi con-
duzido para ao hospital. O dele-
gado de plantão da Polícia Civil, 

Claudir Stang, decretou a prisão 
do motorista do Honda City, que 
foi encaminhado para a Unida-
de Prisional Avançada de São Mi-
guel do Oeste. Após pagamento 
de fiança estabelecido pela juí-
za de plantão, o motorista foi li-
berado.

CORPO DE BOMBEIROS Viatura dos Bombeiros se envolveu em um acidente no sábado (9), 
quando se dirigia para auxiliar no socorro das vítimas de um acidente com ônibus na BR-163

Empréstimo normaliza frota de 
viaturas após acidente com ambulância 

Por volta das 2h de quinta-feira (14) a 
Guarnição da Polícia Militar de São Miguel do 
Oeste recebeu informação de que na Rua Ja-
cob Lohmann, Bairro São Jorge, havia um ho-
mem carregando mercadorias em um veículo 
Fiat/Palio. A guarnição foi ao local e realizou 
a abordagem, encontrando no interior do veí-
culo um saco contendo 40 pacotes de cigarros.

Já na residência, em um dos cômodos, 

sobre uma mesa, foi encontrado um revól-
ver de marca CBC, com três cartuchos intac-
tos, além da quantia de pouco mais de R$ 5,5 
mil e quatro folhas de cheques. Já no interior 
de um dos quartos foi encontrada a quantia 
de 445 pacotes de cigarros de origem para-
guaia. O homem assumiu a propriedade da 
arma e dos cigarros e por isso recebeu voz 
de prisão. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

TRÂNSITO 

Homem é preso por contrabando, 
descaminho e posse ilegal de arma de fogo 

Ônibus tomba e deixa 22 pessoas feridas em Guaraciaba
Um ônibus com 41 passageiros saiu da 

pista e capotou na madrugada de sábado 
(9), na BR-163, em Linha Guataparema, inte-
rior de Guaraciaba. Pelo menos 12 passagei-
ros tiveram ferimentos mais graves, porém, 
nenhum com risco de morte. Os feridos fo-
ram conduzidos para o Hospital São Lucas de 
Guaraciaba e para o Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste. 

Segundo informações repassadas pelo 
Corpo de Bombeiros, o ônibus vinha de Pato 
Bragado (PR) com destino a Três Passos (RS), 
levando os passageiros para uma festa de famí-
lia, e acabou tombando fora da pista, deixan-

do 22 pessoas feridas. Dois ônibus de turismo 
levavam os familiares para a Festa da Famí-
lia Strenske em Três Passos (RS). O ônibus que 
não se envolveu no acidente seguiu viagem. 

Segundo o Corpo de Bombeiros, o ônibus 
vinha de Pato Bragado (PR)

APREENSÃO 
Polícia apreende mais 
de 6kg de drogas em 
São Miguel do Oeste

Na noite de quinta-feira (14), por vol-

ta das 20h, as guarnições da Polícia Militar 

de São Miguel do Oeste realizavam operação 

de abordagem à ônibus no terminal rodovi-

ário da cidade, quando encontrou mais de 6 

kg de drogas em um coletivo que fazia a linha 

Foz do Iguaçu/Porto Alegre. Em uma mochi-

la com fundo falso foi encontrado 1,8 kg de 

crack. Outra mochila semelhante carregava 

2,4 kg da mesma droga e uma terceira mochi-

la, outros 2,3 kg. No interior do ônibus foram 

encontradas etiquetas pertencentes às duas 

mochilas que não estavam identificadas. 

No interior de uma delas foi encontrada 

certa quantidade de café em pó e em outra 

havia cravo-da-índia, substâncias comumen-

te utilizadas por criminosos para ludibriar o 

faro de cães farejadores. Diante dos fatos as 

três mochilas com a droga foram apreendi-

das e dada voz de prisão aos responsáveis, os 

quais foram conduzidos à Delegacia de Polí-

cia, juntamente com a droga apreendida, que 

totalizou pouco mais de 6,5kg. Os três ho-

mens presos são de nacionalidade cubana.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Um empate separa o Gua-
rani das semifinais do Cam-
peonato Estadual de Amado-
res, Copa Oeste. Amanhã (17) o 
Bugre visita o Cometa, às 15h, 
no Estádio da Montanha, em 
Ipiranga, pela rodada da vol-
ta do mata-mata das quartas-
de-final. Depois da vitória por 
1 a 0 no Estádio Padre Auré-
lio Canzi, no último fim de se-
mana, o time do técnico Rudi 
conta a vantagem para chegar 
à próxima fase. O Cometa pre-
cisa vencer por dois gols de di-
ferença para ficar com a vaga. 
Se os donos da casa venceram 
por diferença mínima, a disputa 
será nos pênaltis. O outro jogo 
das 15h será entre Harmonia e 
Xanxerê, no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro, em Guara-
ciaba. Os guaraciabenses jogam 
pelo empate pois venceram a 
partida de ida, na casa do atual 

campeão, por 4 a 3. O Harmonia 
chegou a estar vencendo no pri-
meiro tempo por 4 a 0, mas per-
mitiu a reação do adversário da 
etapa complementar.

As outras duas partidas de 
amanhã estão marcadas para 
às 15h30. No Estádio Munici-
pal João Baretta, em Descanso, 

o Ouro Verde enfrenta o CRM de 
Maravilha. Grande sensação da 
competição, o time descansen-
se pode até perder por um gol de 
diferença, uma vez que venceu a 
partida de ida, em Maravilha, por 
2 a 0. Quem passar neste due-
lo terá pela frente nas semifinais 
o vencedor de Cometa e Guara-

ni. Na cidade de Iporã do Oeste, 
o Grêmio União decide sua sorte 
na competição diante do Ginás-
tica de Riqueza. Os visitantes jo-
gam pelo empate depois da vitó-
ria por 1 a 0 na partida de ida. O 
time que avançar para a próxima 
fase vai cruzar com o vencedor de 
Harmonia e Xanxerê.

ESTADUAL DE AMADORES  

Empate neste domingo coloca 
o Guarani nas semifinais

A Associação São Miguel de Esportes joga mais vez fora 
de casa pelo Campeonato Estadual de Futsal, promovido 
pela Liga Catarinense. Amanhã (10), às 18h, o representante 
de São Miguel do Oeste enfrenta o Salto Veloso, lanterna do 
returno com apenas 4 pontos, pela 8ª rodada. A Asme, que 
vinha de duas vitórias consecutivas, marcou passo na noite 
de sábado (9). Foi até a cidade de Caçador e, em partida atra-
sada da 5ª rodada, perdeu para o Caçador Futsal por 3 a 1.

Com a 4ª derrota no returno, a Asme caiu para a 8ª colo-
cação com 7 pontos, ao lado do Cruzeiro Futsal de Joaçaba. Os 
cruzeirenses, pelos critérios de desempate, estão na 9ª e pe-
núltima colocação. O time de Capinzal lidera com 17 pontos, 
seguido pelo Guarany de Xaxim com 14 e o Arsenal de Dioní-
sio Cerqueira com 13. O Arsenal joga hoje (9), às 20h15, dian-
te de Capinzal, fora de casa. Na última rodada, marcada para o 
dia 23 de setembro, a Asme recebe a equipe de Palmitos.  

ESTADUAL DE FUTSAL

ESTADUAL DE FUTSAL

SÃO MIGUEL DO OESTE
Asme joga amanhã 
em Salto Veloso 

Municipal de Futebol com 
bola rolando na tarde de hoje 

Finalistas do Veterano e Master 
serão conhecidos amanhã

O Campeonato Municipal de Fu-
tebol Veterano e Master de São Mi-
guel do Oeste define amanhã (17) 
os finalistas. Serão realizados os jo-
gos da volta das semifinais. Pelo Ve-
terano, às 10h, no Bairro Jardim Pe-
peri, se enfrentam Jardim Peperi e 
Cultural Caxiense. O Jardim Peperi 
joga pelo empate, pois venceu a par-
tida de ida por 2 a 1. No mesmo horá-
rio, na comunidade de Linha Pérola, o 
Pérola encara o Santa Rita. Os donos 
da casa também jogam pelo empate 
após a vitória por 2 a 0 na rodada de 
ida. Pela categoria Master, às 8h30, em 
Linha Canela Gaúcha, o Grêmio Gaú-
cho mede forças com o Jardim Peperi/
João Cassol. A vantagem é dos visitan-
tes que venceram a primeira partida 

por 2 a 1. E fechando a rodada, às 10h, 
no campo do Clube Atlético Montese, 
o Montese recebe o Cultural Caxiense. 
Os donos da casa jogam pelo empate 
por causa da vitória no confronto de 
ida por 4 a 1. 

A Fumdesmo confirmou também 
para amanhã (17) a 2ª rodada do Cam-
peonato Municipal de São Miguel do 
Oeste, categorias Aspirante e Princi-
pal. Em Linha Alto Guaramirim, o Grê-
mio Guamirim recebe o Pérola. Em Li-
nha Fátima, o Internacional joga com 
o Jardim Peperi. No Bairro São Sebas-
tião, o Vasco da Gama encara o Grê-
mio Gaúcho. E em Linha Dois Irmãos, 
o duelo será entre Atlético e Portugue-
sa. Aspirantes entram em campo às 
14h e principais às 15h45. 

O Campeonato Municipal de Futebol de Guara-
ciaba prossegue hoje (9), com jogos das categorias 
Aspirante e Principal. Pela 2ª Divisão, os confron-
tos serão da 8ª rodada. Em Linha Liso Baixo, jogam 
Cruzeiro do Sul e Palmeiras. Em Linha São Roque, 
o Ipiranga recebe o Beira Rio. Em Linha Ferreira, o 
Treze de Maio encara o Universal. E em Linha São 
Luiz, o Oriental enfrenta o Flor da Serra. 

A 1ª Divisão terá apenas uma partida, abrindo 
a 5ª rodada. Na comunidade de Linha Tigre, o São 
José recebe o Itapagé. Aspirantes jogam às 13h45 e 
principais às 15h30. No último fim de semana foi re-
alizada a 7ª rodada da 2ª Divisão, com os seguintes 
resultados. Principal: Palmeiras 1 x 1 Oriental; Beira 
Rio 5 x 4 Cruzeiro do Sul; Ipiranga 0 x 1 Flor da Serra; 
Juventude 4 x 1 Treze de Maio. Aspirante: Palmeiras 
1 x 2 Oriental; Beira Rio 3 x 0 Cruzeiro do Sul; Ipiran-
ga 0 x 2 Flor da Serra; Juventude 0 x 2 Treze de Maio.   

Confirmado: Hyundai 
vai mesmo produzir a 
sua primeira picape...

As notícias envolvendo lançamentos no mercado pica-
pes continuam se multiplicando. Depois de diversas mar-
cas anunciarem sua entrada neste segmento, agora che-
gou a vez da coreana Hyundai confirmar o sinal verde para 
a produção da sua primeira picape. Essa novidade será ba-
seada no conceito da picape Santa Cruz, um belíssimo pro-
jeto fez um imenso sucesso no mundo inteiro, motivando 
os dirigentes da empresa a confirmarem o desenvolvimento 
da picape em versão de produção. Inicialmente, o modelo 
será lançado nos Estados Unidos, mas provavelmente deve-
rá chegar a diversos mercados, como no Brasil, onde a Fiat 
Toro reina absoluta nesse segmento específico. Por ora, não 
foram apresentados detalhes adicionais. Mas vale lembrar 
que a Santa Cruz na versão conceito contava com motor 2.0, 
turbodiesel, de 190 cv, além de tração integral.

Agora vamos aguardar as demais novidades envolven-
do o desenvolvimento da picape da Hyundai, que certa-
mente vai causar grande impacto no mercado.

          

Fonte: Leandro "Liam" Mattera 

Ônibus tomba e deixa 22 pessoas feridas em Guaraciaba
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